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Assistência aos expe= 

dicionár.os
MlO, 29 (A.N.) — No Clube 

Militar, sob a presidência do 
General José Pessoa, numerosas 
senhorns e senhoritas, esposas 
l! filhas <le oficiais expediei >ná- 
Jio. se Cfonstituiram ein com s- 
Sí«o feminina dv assistência do 
Clube Militar, e desde há tem ­
po vem desenvoh endo intenso 
Programa de realizações e obje­
tivos afim de proporcionar aos 
expedicionários c diva ass‘s- 
bncia moral e material, ampa- 
txindo ainda suas familias A (>.- 
Pdssào dei Assistência tem leva­
do a efeito espet
* desportivos, angariando assim l 
fundos para a aquisição de ca- I 

para a família do expediei' ] 
hário nmr;o ou invalido.

Churchill regressou
LONDRES, 2- (UP) — Chur- 

esgoftxdo iporem entusias­
mado, reíT c £< u a L-n-lre*4 em 
tçem especial, após ifvar a ca- 
lo a campanha tbjitur.3, n'> 
jurso da ^u-al teve ocasião 
« o »! ir 1.5 '0 milhas, da
’ r. g La tic ria e E<seo<1 ■ a .

O " pr .h'in ici-“ foi saudado por 
ama Pequ*. na rrultidão, ao des- 
(■,<>.• na plaiaforma da ^sla^ã-o. 
j.< go após tomou um automó­
vel qu"1 o oonduzúu paia Dow- 
uiiig- Str et, onde dirigiu aigu- 
m.an palavras ;; um grupo dç 
.-.vine |t-s da “Toyal Mai iiflc“ 
0 0^ ts avam alinhados e pron-

bit isa<,ã.o, dc, ois d<- t^reim es­
tado de (gua.da ao edLfioio. do 
AiL*.ist,?rio da Guerra, durante 
a guerra.

óculos teitra s I s l'a n i,r a0 c' ntro dc Desm,>

A LEI “A1TI - TRUSTS”
COMENTÁRIOS DE ALGUNS MATUTINOS CA= 

— RIOCaS —
[ Hl(), 29 (A.N.) — Cmnu em 
todo <> pais, prossegue nesta '"i- 

11'ilal n agitação da imprensa em 
(torno da chamada “lei ant: 
itiusts”. j
F Hoje, os -natu.inos cariocas 
apresentam em destaque a en 
Revista ontem concedida pelo 
"linislro Agamenon Magalhães.

Enquanto os orgãos que se 
Colocaram ao lado do governo, 

como os independentes dão 
<> maior destaque âs palavras 1 
'Io ministro da Justiça, comen- 

linnclcxi favoravelmente e sepa­
radamente em artigo de fundo. i 
"s jornais da oposição insistem ( 
ro chavão da inoportunidade da f; I I

t, A “Tribuna Popular’, que! 
!|'Uue a orientação de Luiz Car-, 
l«s Prestes, volta hoje ao as-»j 
s"nlo. num artigo de fundo, as- 
!-inado pelo jornalista Pedro 
Móta Lima. Em linhas gerais, o 
articulista refere-se a impossi 
"ilidade da aplicação de nmdi- 

í "as efetivas contra os nrononó- 
lios e cartéis, a menos que te- j 
"hamos líin governo larga e pro- ' 

: funda mente apoiado nas cama- 1 
! 'l^s populares, isto é, nos ele- 
i "'entos progressistas da indu 
'ria, do comercio e da lavour: 
"" classe media e no prolet:: 

Piado, deplorando a exacerbação 
1’1° alguns chefes políticos con 

SfUs apelos insensatos e anti 
l'Mrio(icos c ás manchetes na- 

esclarecedoras, capciosas < 
.S(,m propositos dos orgãos da 
[f Posição.

Outro jornal simpatisante, r 
1 Oazeta de Noticias”, depois dc 
[■'oltar-se contra um dispositivo 

lfigal que só póde beneficiá-lo, 
i ('*z que as reações só podem 
partir dc dois pontos: — Ia 
Parte dos grupos capitalistas 
i"tcrcssados c da imprensa opo 

!s’cionisla e que precisa, á min- 
Kna de outros recursos, apegar- 

a tudo que possa ser torcí 
<lo.

capitalismo bem intencionado e 
desejoso da prosperidade na­
cional. A campanha que o opo- 
sicionismo encetou é simples­
mente uma campanha de fundo 
político. A pretensa defesa de 
direitos ameaçados é a capa es­
farrapada eom que os inimigos 
dc povo tentam encobrir a pe­
núria dc suas razões jurídicas. 
A lei anti-“trusts” visou como 
alardeia -a oposição, os adversá­
rios do gov erno, os que defen­
dem a candidatura do inajor- 
brigadeiro Eduardo Gomes. Isso 
não é verdade. Tanto não é 
terdade que viu os amigos do 

governo tomarem posição con­
tra a lei, embora os seus argu­
mentos não sejam melhores do 
que os que a oposição vêm usan­
do. Só mesmo por maldade, ou 
então por não se saber ler é 
qne se pmle ir além daquilo que 

lei previu e regulou. Não <í 
possível confundir “trusts” com 
cmtpresas honestas, com organi­
zações que se enquadram nas 
disposições dos Codigos comer­
ciais, que não se servem dc 
qualquer monopolio, ou não se 
investem da ditadura comercial, 
>ara uma nefanda política de 
mpiei .ção. A grita contra a 
.-i, recenlementc posta em vi- 
:or, dá a impressão de que ela 
isou no calo de muita gente 
escontente, e esse combate fe- 
oz que ela vem sofrendo é uma 
onfissão das mais graves. Se 
s dispositivos da lei forem os 

jue estão berrando contra ela, 
porque liá culpa no cartório, 

mis a lei, tecnicamente elabo- 
ada como foi, dispõe de meios 
egitimos para a prova da no- 
ividade, que èla intenta repri- 
nir. Nunca poderá ser, como 
dizem os oposicionistas, uma 
ocaia armada nos negocios de- 
•entes, no coméfcio que sabe se 
onduzir dentro das leis da éti- 
a. Agora o que não é possível, 
!e modo nenhum,, é conftmdir

l ambem o “RadicaN, em lon- 
,ío artigo, sob o titulo: — “A 
í“Icntira Contrn o Decreto 

1 wfi”, investe contra a confu­
so que >s oposicionistas estão 

procurando estahpleccr no espi- 
1’10 publico, chegando mesmo a 
I pl)ontar certos grupos interessa- 
u'"s na impatriotica campanha 
!'‘n|ra a lei agora promulgada.
rmbra, a proposito, palavras 

g-’ chefes de Estado estrangeiros 
r"utra os “trusts” e finalisa

Public:

diz em
exami-

desaforos quanto 
lei como essa, que, 
seus textos claros c 

.u está sendo explorada
ntrs « conduta legitima do

!'"llando-se ao caso de alguns 
"'áus patriotas que quizeram 

. minar contra a lei, envolveu 
' J'81o a própria embaixada nor- 

''■americana, a qual viu-se n:> 
P""tingencia de fazer 
|P">a nota de protesto. 
[- d “Brasil Portugal” 

S<U comentário que, ao 
""r-se as observações das clas- 
s<’s conservadoras que falaram 
“da boca de um dos seus mais 

Cstacados representantes, per- 
lel>e-se logo que essas podem, 
liando muito, oferecer restri 
t"es á fórnntlu do alo morta- 
"<dor, porém jamais ao prin- 
Pm que o inspirou e que o 

rcJ’clo 7.666 só póde ser com­
etido por espirito de oposição 
dissolvente fraciosisino ou en-

Por aqueles que receiam ve- 
lllíl a lei colhê-los em suas ma- 
'"s, como promotores ou bene- 
"iados do “trust”, ou ainda 

portadores disfarçados da 
tmoria de suas ações”.

JllO, 29 (A.N.) — O matuti- 
‘‘A Manhã”, em sua edição 

L i10^- s<d’ ° titulo “Manobras 
"li patrióticas”, publica o sc- 

( '•"■lo artigo, sobre a lei con- 
I)’1 os “trusts” que continua 

Pvocando uma campanha da 
l^Ção. que já ultrapassou as 

da critica serena e ho- 
los,a- “Se tudo serve de pretex- 
sj(! Para que os demagogos 
(^"m de seu conforto plutocrá- 
, 0 e venham para a rua gri- 
)1*1' * dizer 
lfl's uma 
"“sar (i(. 
®c'sivos,

o “trust” com a nação. Os in- 
eresses privativos de uma’ du- 
ia de monopolizadores não po­

dem ser confundidos com a dig­
nidade do povo brasileiro que 
.-s-n-s tais querem envolver no 
vaso, para dar um tom de tra> 
gédia á simples defesa dos seus 
negocios excusos. O que deve­
rá assombrar é que a oposição 
pretende também envolver nos 
seus expedientes as gloriosas 
Torças Armadas da Nação, es­
quecendo-se de que elas jamais 
se prestariam aos manejos ignó­
beis dos exploradores do povo”.

DECLARAÇÕES DE CONHECI­
DO ECONOMISTA

SALVADOR, 29 (A.N.) — O 
•onhecido criminalista, sociolo- 
;o e economista baiano profes­

sor Edgard Mota, que é também 
mn dos mais destacados lide- 
es esquerdistas do passado, ou­

vido pela imprensa, sobre a 
hamada “Lei Anti-Trusts”, dc- 
darou o seguinte: “As leis, co­
mo a de numero 7.666, são co­
muns em terras civilizadas e 
ninguém tem medo delas. Ne­
nhum homem honrado receia o 
Código da Lei das Contraven­
ções. apesar de suas terríveis 
sanções contra a liberdade in­
dividual, porque elas só reagem 
contra a conduta anti-social. A 
lei 7.666 é um ensaio de repres­
são contra a condtâa^anti-eco- 
nomica, exploradora das ntassas" 
consumidoras”. Em suas decla­
rações o professor Edgard Mo­
ta abordou ainda o fenomeno 
da inflação, dizendo: “No Bra­
sil, na minha opinião, não há 
inifllação de moeda. Mas existe 
certo fenomeno inflacionista 
entre nós que é a inflação dos 
preços. Esta inflação é ocasio­
nada pela alta louca dos pre­
ços, Esta alta é obra dos 
“trusts”, cartéis e monopolios 
que obtem lucros astronomicos 
em prejuizo da economia popu­
lar, aumentando a miséria, o 
pauperismo e diminuindo as 
rendas do país”.

Trumam eavará unia 
mensagem ao Senado

KANSAS-CiTY, 29
O pre^ít^nte Trunian *mw?io'U 
felieitaçces ao tg-al. Mac Ar- 
thur, ppla tio i>niport.:nte 
papel no go-lpe final contra 
o Jap&o. , |,

Trv.mjan por outro lado» 
agsdnou uni cccneto dtt r- 
minjaindo que o sigcrptario 
da Agricultura assuma as 
funções dp «administra lor 
dou a; imentos, em tempo de 
gruer- a.

Durante o dia Truman de­
dicou -se a n oiparar uma 
mensagem de COO p.iliivraB, 
que c-nviarâ ao .Sjnalo, se­
gunda feira próxima, a fa­
vor da Carta das Nações 
Úmidas, pedindo rapidta ra­
tificarão ao documento.

Óúaissão de terras noI
Paraná

RIO, 29 (TP) -. O Presidente 
da Republica d eretou aulori- 
zando ao Ministro da Eazenda 
ceder gratuitamente, Ierras á 
fazenda São .Jetonimo e Paraná 
e ao proprio Estado do Paraná, 
destinadas ao estabeiecimen.n 
<íc indios atualmente Im-aliz 
no Posto Barão de Antonina. 
-- -------------- :--------------------------

Promoção na Arma de
Artilharia

RIO, 29 (PP) — O Presidenta 
da Republica assinou decreto 
promovendo na pasta da Guer­
ra, Arma de Artilharia, ao pos­
to de tenente-coronel o major 
Eduardo Faustino da. Silva.

ATACUS AO IPÃO. DE ffflRIE AO SUL

anunciou hoje o Ministc

do

O
Alberto

um porta

O Caso da Luz
Homenagem á F.E .B.

de Imbituva

a

a
os

Pinlo"
Agosli-

o
se 
la

a máquina 
ser que ha- 
falencia da

novo 
qual

da ma- 
pi isão

na­
de

ex-
ser

Ramos Araújo, 
Teixeira, Cae- 
Lopcs e João 
ainda contem- 
segundos te-

ha- 
do 

l.o

no sentido de que sejam pacien­
tes alé que o novo governo d« 
ocupação tome providencias.

Os nossos colegas do “Diário 
da Tarde” publicaram a seguin­
te noticia, procedente de seu 
correslpondente em Imbituva:

IMBITUVA, 28 (Do Corres­
pondente) — Causou nesta ci­
dade magnífica impressão uma 
renortagem publicada no DIÁ­
RIO DOS CAMPOS, de Ponta 
Grossa, focalizando o caso da 
Luz c Força de Imbituva.

Tudo quanto referiu o DIÁ­
RIO DOS CAMPOS é expressão 
da verdade.

0 movimento que aqui se fez. 
ultimamente, em favor dc um 
auxilio a Prefeitura para a efe-

ROMA, 29 (UP) — C.r u- 
lou autoni:iad< s 
que os polonêqes 
m Lohwlres enviaram
gramas ao pap i Pio 
'protestando contra o 
govqri o de A ar®âvl.i, o 
consid ram contrario aos In 
ter:s.=cs pjlcnêses.

riam o
Mas 

mesma
Brencr 
do município, a não 
ia sido decretada a 
lei e do direito,

Gl AM, 29 (UP) — As ultimas 
noticias da rádio de Tókio de­
claram que o alto comando ja­
ponês está alarmado, diante

Mi-
Itura, relatt- 

.-.911, a [redução 
maloira, i.gnhas 

■: 'torinriites aiin 
qu>- 

sísseuta .riihões õe 
mais

lo 
do 
batisado pelo soldado 
nho Pereira, este ferido 
toia, também na Italia.

ESTOCOLAfO, 29 (UP) _
O primeiro comt ngcnte dos 
10. OCO antigos dünternado® 
nos campos de concentracSo 
de Cuobemwii d p aos quais 
o gov êrno ®uéco of re. eu 
hospitalidade, oh(.garain á 
Suécia, onde peimamecerão 
até estarem cm coudições 
de viaggm.

nn- 
fir-

RAfA. 29 (A.N.) — Protw- 
guetn animados os trabalho.'; -’<> 
Congresso Brasileiro d.e Proble­
mas Médicos SocéFs de Após- 
Guerra, tendo sido lida em ses­
são inicial a mensagem dos tra- 
i .ilhadorts da Baia, solidaiizan- 
de.-se com o conclave.

e velhos.

(UP) — Frflu 
do re^h-mr- 

' artista do c-’nc- 
os motivos

Contra o novo governo 
de Varsov'a

Chegou á Suécia o 1 
contingente de in­

ternados

Os trabalhos no Ccn= 
gresso de Pr bleiras 

Médiccs

Aumento de salário aos 
estivadores de Sal= 

vador

Apresentou despedidas 
ao Presidente da 

Republica

BAÍA, 29 (A.N.) —■■ Acaba de 
ser aprovada pelo Conselho da 
Delegacia do Trabalho Marítimo 
neste Estado, a tabela de salá­
rios dos consertadores de car­
ga e descarga do porto de Sal­
vador.

Leva a sério a concor 
rencia bras leira

“Cruz de Combate de 
!.a Classe” a diversos 
membros da F.E.B.

NOVA YORK, 29 (UP) — O 
‘ Journal of C’o:nmerce“ çstuéla 
hüje o firturo da exp-ortação de 
aço norte americano para a 
A n.jrica Datiná. E diz que, ape 
oar dó -d^etovolvimemto da s-1 
■'erqrgòa brasil era, eçta expor- 
■uç-To deverá’ser do cem milhõ­
es de do-lanes anuais, nos pri­
meiros anos, tdepoiis da viitoria 
final.

O conhecido orgAo ecr.momico 
L?va muito a sério a ccncorren 
cia -brasileira. Mas diz que, na 
rpinião dos fornecedores norte 
americanos s*e tbem Ofie a pro­
dução die a o brasile:ro tetnh? 
‘;ido aimpliadia e continue1 a au- 
rie-ntar, não poderá cobrii-r todas 
as necessídades de enuipamen- 
to para a§ pstradas' de ferro e 
usinas.

Atos de vklenda na 
ita’a

Munições para as ior 
ças britankas

saf ~nt im 
exilados 

tete-

Desastre av’atório em 
Curitiba

; Interessante conferen= 
cia do capitão Amilcar

Vana
BELO HírRIZONJE, 29 (A. 

N ) — O Capitão Amilcar Via­
na Martins, que integrou o Cor­
po Médico da F.E.B. em opera­
ções no “front” da Italia pro­
nunciou interessante conferên­
cia na sédc do Rotary Clube 
desta capital, focalizando prin- 
cilfalmentc os diversos aspectos 
da vida e campanha dos nossos 
soldados, bem como o tratamen­
to que lhes foi dispensado nos 
hospitais, frizando tambem a 
grande cordialidade reinante 
entre americanos c brasileiros.

------ ---------------
Enforcados 3 crimino= 

sos de guerra
COLONIA 29 ,(Uf>) — Verifi­

cou-se hojp a primeira execu­
ção de criminosos dg guerra 
civis ailemáes, no .prloprio tçr- 
lôrio alemão ocupado pelos 
aliados.

Eram ,eles -três indlviduot 
que, çm Agosto ultimo -ma-sm- 
craram um aviador norte ame­
ricano desconhecido qu'e saltá 
ra em naraqv.édas do seu 
avião avariado

Todos os três foram enforca­
dos, as primeiras horas 
drugada, no pati.> <:a 
militar de Keinbach toda n co t:i 

estando onor- 
de pessoas

E DIZ QUE SÓ SE CASf U COM E! E POR ORDEM 
-- DE HITLER...

Por fim r'r-.’nr0H Fmp r- A. 
ring nm> o f lhe do rssnl r 1 
produto ■’:> “nic-a’ ão rrt'fl- 
ci«l ‘, pr-.-.i-udn ríi0 dr 14. 
zarqs, d<> Berlim.

*--- -  <. ‘ IHM '« •
0 cargo de vice=presi 

dente dos Estados
Un:dcs

RIO. 29 (A.N.)- — Fm ceri­
mônia presidida pelo Ministro 
Salgado Filho c que contou eoi>’ 
grande concorrência, foi preste, 
da hoje no aeroporto Sa>>‘o-. 
Dumont uma homenagem á- 
Forças Expedicionárias Brasitr' 
ras, eom o batismo dos aviôrr 
denominados “Pracinha” e “Te­
nente Mareio Pinto”. Es‘C‘
aviões foram doados pelo Ro- 
lary Clube do Brasil. No1::
emocionante da cerimônia foi c 
comparecimento de inúmero- 
'eridos “de guerra da F E.B 
alguns des quais ainda interna­
dos do Hospital 
Exercito, 
no

RIO, 29 (I’P) — O sr. Gclplio 
Vargas assinou decreto con e- 
dendo a “Cruz de Combate d- 
1 a Classe' aos seguintes o.fi 
ciais: generais Zenóbio da Cos­
ta e Osvaldo Coixieiro dc Fa­
rias; majores João C, Ross e 
Virginio’ M. Lobo;’capitães Val­
dir Moreira Sampaio, Wolfeugo 

1 eixeira Mendonça, 
bjrge Fará, Paulo Carvalho, 
Everaldc José Silva, Tedd.n Ja- 
iob Blnu. Jorge Santos, Aldenot 
Silva, Luiz Melo, Antonio Bar- 
cclos Borges Filho c Adclfio 
Barbosa Lemos; tenentes Apoio 
Miguel Resk, üirceu Laccraa 
Coutinho, Paulo Nunes, I.eam 
Murilo Figueiredo Borges, Mi­
guel Rom.no, Rubens Fleury 
Carvalho Bernardes .Nicolau Jo­
sé Seixas, Otavoi 
Mario Montanha 
tano Figueiredo 
tVilson. Foram 
piados inúmeros 
nentes, sargentos, cabos e sol­
dados.

rfivol£u-’o
q'K:

ESTOCOLMO, 29 (U.P.) — 
Segundo anuncia o “Tindnin- 
gen‘‘ a esposa de Goert- g, a 
antiga estrela Emniy Sonne- 
mann. requereu o divóreo 
contra o marechal do Rpich 
sob a alegação de que nunea 
houve entre ambo:- um verda­
deiro “casamento".

Segundo aquele jornn) — 
que não dá ? fonte ‘-ndo «■’>- 
teve essas informações _  o
casamento de Goering com a 
atriz foi consequente de uma 
ordem direta de Hit’er ao seu 
logar-tenente.

LONDRES, 29 
Goering, esposa 
shal e antíg 
ma, entre os motivos que 
apresenta para o pedido dç di.

dos preparativos nortc-america- ( 
nos, ao norte e sul do Japão.

Os porta-vozes do Amando 
nipônico alertam conlantemínt' 
i população japonesa e dizem 
estar próximo um golpe violen­
tíssimo dos norte-americanos, 
nirétaincnte contra o coração do 
império niponico.

NADR1A (Italia), 29 (I’.P ) 
— Atos de violência continuam 
tendo lugar em 
criental italiana, 
mes aglomerados 
praticando toda

! feitorias. seni que ti policia pos- 
, fáxcr qualquer coisa

Batidos de lelçl.Ies furtaram 
.’ queimaram documentos du ar­
quivo da policR de •"-'ria . 
do o ministro do Trabalho, Bar-

Central do 
Derramou chnm.pnjnr' 

“Pracinha” o soldado Cmi- 
Vioira Coelho, que foi feri­
em Perrata, na Italia. sen- 
o “Tenente Mareio

0 futuro de Tanger
LONDRHS. 29 (I-P) _ s-er-a

anunciado na semana vindoura 
o tocai e a ilata da, e<nf<?rón<d:> 
que rpsolverá sobre o futuro <1p 
9 an'«er, declarou hoje 
voz oficial.

Nossa ocasião será 
•ambém quais as nações 
t(marão parte na conferência.

Desrespeitando a le= 
gslação eleitoral

RIO. 29 (PP) — Confirmando 
noticia que publicara ontem

um vespertino declara que care­
ce de fundamento o desmentido 
oficial do D.N.I. á informação 
do presidente do Superior Tri­
bunal Eleitoral que dirigira um 
enérgico protesto ao Diretor do 
citado departamento, em virtu­
de da “Hora do Brasil” está 
desrespeitando a legislação elei­
toral.

WASHINGTOV, 29 (; p)
A Cumnra dos Rep es 'an 
tes uproveu l.n;<, üm p-. o- 
jeto de lei subim/H > re'° 
presidente Harey Trun an, 
seg-llr.do o qua’ > i-r s Pt ■ ■(> 
da, Cbmara fica rcmlo o r.ri 
melro etibsf.tnto co v>< i- 
aente da naqílo, raso de 
vavanc a da nr :si;l%y.icia 
antas de seu te’mino.

Esse projet > ioh.a s n.e- 
cessário, visto n’j haver 
preso 'teme -te o vlee p e-i- 
donte d--^ na-ão. pob, T:u- 
ma.a o.ue o era no g-or-erno 
do Rrosovelt umiu au o- 
ttiatl ame-ite a sup -emn ma­
gistratura do pais, ao fale­
cer o preslldjnte, ha mêsee.

RIO, 29 (A N.) — 0 Profes­
sor Pedro Calinon -.■steve ontem 
m Catcte afim de apresentar 

I as suas despedidas ao presiden­
te da Republica por ter que se­
guir a Portugal em missão da 
Academia Brasileira de Letras.

OLDHAM (Lancastrc), 29 <U. 
P ) — O ministro do Trabalho 
no antigo governo de coligação 
Ernest Bevin. declarou esta noi­
te que, antes de sair do Minis­
tério dc Trabalho, tomou todas 
as precauções para que não fal­
tassem munições ás forças britâ­
nicas em sua guerra contrn o 
Japão. Todas ns muniçõe,4 ne­
cessárias para as forçns comba­
tentes na Birmnnia, Sifln e ou­
tras regiões, seriam embarcadas 
cportunaincnte.

livação da encampação dos ser­
viços de luz e força, bem defi­
ne <> estado de espirito da tota­
lidade dos habitantes desta ci­
dade, que têm a infelicidade de 
necessitar dos. serviços da Em­
presa Brener.

Subscreveram um protesto en­
viado ao Pi-efeilo, as pessoas 
mais graduadas e mais qualifi­
cadas de nosso meio social.

Não se .trata de uma campa­
nha de interesse pessoal, e nem 
de um movimento de hostilida­
de contra quem quer que seja. 
O que se está Verificando nada 
mais é do que a reação dc le­
gitima defesa de uma coletivi­
dade contra a ingratidão e o 
pouco caso de um indivíduo.

Legitima defesa, porque cs 
serviços de força e luz não per­
tencem a esse indivíduo e sim 
ao Município, em consequência 
de um contrato vencido.

Afinma-se a calunia do qrj 
prefeito Lauro Correia' teria 
declarado desinteressado 
encampação dos serviços,

da mais é que vil manobra 
um quinta-cohinista.

O sr. Agostinho Brener 
dou por aqui dias atraz a 
mando que vai retirar a máqui­
na locomotora, a qual já teria 
vendido, sem se interessar pelas 
consequências que advirão des­
se ato.

Não é de admirar tenha cie 
dito essas “quixotadas” porque, 
bá bem pouco tempo atraz. an­
dou ole, por aqui, propondo vul­
tosas apostas de como a Ale­
manha, Italia e Japão esmngn- 

resto do mundo !. .. 
não esmagaram!. . Da 
maneira o sr? Agostinho 
não retirará

Hâ EXPECTAlWâ Oâ ISENTE ITOSãO - 0 ALTO COIWiDO JA 
PO^IÈS ESTÁ ALAR iOO - I8UP0RTARTE POÇO CE PETROLEO

GUAM, 29 (UP) - Paraque-’ ' 
distas- e uma divisão dc tropas 
alpinas estão sendo concentra­
dos nas Alev.tas, afirma a rádio 
de Tókio.

A base dessas unidades seria a 
ilha de Agaitu a m.eio caminho 
entre Attu e Kiska.

A mesma emissora adverte que 
o objetivo dessa concentração e 
atacar o Japão, de no-tç ao s.ll,

Tambem as forcas aéreas nor­
te-americanas nas Alcufas esm 
liam -fazendo preparativos para 
atacar o Japão.

Gi AM, 29 (UP) — Está sendo 
apressada a evacuação das rcian- 
ças, mulheres 
grandes cidades japonês 
gundo 
rio.do Interior do Japão.

Essa medida, acrescenta n rá­
dio de 1 ókio, foi ordenada, na 
expectativa da iminnete invasão

A produção brasileira 
de madeira

RIO, 29 (AN) .— p(, itcôrdo 
ioi)i o inquérito realizado pelo 
êerviço d,e Esta.iisu.-a rio 
nistério da A-ç-i 
vo ao amo ão 
Líaaileira dç i 
carvão vegeta’.
g.iu ao valor de utn bilhão (] 
iihentos e
cruziedros. A ma lera f<,i 
produzida nos F.stalos rio Pa­
raná Rio Gramlj q,, sul. Santa 
Catarina n Minas tarais le- 
i ha em Minas São Pau­
te, Bahia e Rio Grande do Sul, 
c carvão vegetal em São Paulo, 
Minas Gdrãis Pernambuco e Rio 
de Jarojl ro e dormem ms em Mi­
nas Gprais e Rio Grande 
Sul. Esse;; dados revelam o ex- 
tiaondlmárfo vulto dos negocio» 
realiza.dis com a® arvores para 
ti.ns utçis ia prejuizjog incalcu­
láveis para :vs geraçOes futuras.

xorrir» cn-tra o rx-ccman)»n- 
te d’ ’.>i*twaffe eita o fnto 

-d» “jari-lç o 'er ran-d.o" em­
bora admitindo ter-lhe alguma 
EÍwnRtL*»..

. Oeri-u 
ter usado tód.n a 'nflnemia 
qne eoercin no-hre o rr-joso nn- 
ns s-Jvur mu:tns judeui. e-nr- 
eiahn-nt'' '*.rt'sfas o escrl*nres.

I)!-«ç r gis t^r nnsto à dis- 
P«‘ b âo t'os .“Ji-dos todas as 
prrmitedades qp . pn-r(!t 
ctto joitis e peqnenop 
fi ria i,'i nertenrentes antes do

Numa segunda transmissão 
radio dc Tókio informou que 
norte-americanos “construiram 
uma base para submarinos, em 
Kiska“ e se empenham na cons­
trução de varias outras.

MELBOURNE, 29 (UP) — Co­
meçou a produzir o importante 
poço de petróleo na ilha de 
lakan, que os japoneses 
viam destruído pouco antes 
desembarque australiano, a 
de Maio.

Trata-se ,1um petroleo de 
cepcional puresa c que póde 
levado dirctamente aos depósi­
tos dos navios, sem prévia re­
finação.

A abertura dos poços foi pre­
cedida duma cerimônia dos na­
tivos, que fôra proibida durante 
a ocupação japonesa. Chefiados 
pelo sacerdote mussulmano, os 
natizos rezaram junto à estação 
das bombas, enquanto outros 
enterravam a cabeça duma vawi, 
abatida, com grande cerimonial? 
no dia anterior.

0 mais importante cri= 
m neso de guerra da 

Tchecoslováquia
| LONDRES, 29 (U.P.) - Karl 
I Hermann Frank, súdito alemão 
[t “Quisling” tcheco, confessem 
ter assinado ordens p-Ta. que 
fossem, tomadas sangrentas re­
presálias pelo assassinato do 

-protetor nazista dc Praga, Hcv- 
dlieh. Mas, afirmou que tais 
represálias “somente” ocario- 
naram de mil e quinhentos a 
dois^ mil mortos 1 A confissão 
de Frank, que acaba de ser re­
velada, está contida num auto 
de~ 6J paginas, escrito em ale­
mão, no qual foram registradas 
íis respostas cio confessante.

Sobre a basé dessas respos­
tas, o Doutor Eecr, memb-o 
tcheco da (.omissão das Nações 
Unidas para os crimes de guer­
ra, informou á “United Press” 
ter solicitado a entrega do acu­
sado a Tchecoslováquia, afim de 
ser feito o seu julgam<mto na­
quele país, do qiÜ j õ iú;n; jrn 
porfante criminoso de guerra.

CiUllITIBA, 29 (PP) — Em 
consequência de uma pane ro 
motor, um avião do Acro Club# 
de Curitiba caiu ao selo. Tgno 
•ain-sc maiores detalhes, saiam- 
do-se apenas que o piloto Ino- 
çencio WoisM foi fétido, sSndo 
internado no hospital. 0 aci­
dente ocorreu nprovimadamcnla 
na cidade dc Campo Largo.

0 Vinho Quinado “Cru 
zelro” é feito à base 
dç legitima quina e 
impõe-se como tônico

1

DR. A. BRENER
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NATALESBOS
FAZEM ANOS HOJH:

i
AS SENHORAS:

— D. Emitia Jagos, esposa 
do sr. Estanislaiu Ja<gos, resi- 
de-ncei «m T. Soares;

— D. Am iiia justus Mar­
tins, .esposa -.Io sr Ensébio 
Martinj ioside--.il» nésta ei Io­
de.

OS SENHORES:
— Hostiilio BOTE&s dos San­

tos residente em Herval de 
Baixo;

— Aifoffiso. T' ixeiira^ comer­
ciante em Faxinai;

— Dr. Te-odnrto Diedri hs.,
— Adriano Domingo» Vieira 

abastado faa.-nd-eiro residente 
<in Arroio Grande, município 
d» Anto-nio Rebouças.

I CONTRATO
DE CASAMENTO

Com a gentilissima srta. Dai- 
sy Aderne, dileta filha do Dr. 
Silvio Aderne, competente en­
genheiro das Industrias Kla]>in 
do Faraná em Monte Alegre, 
ajustou núpcias o Dr. Paulo 
Xiercer Carneiro, ilustre advoga­
do conterrâneo, um dos pujan- 
tes valores da nova geração pa­
ranaense c membro de tradicio­
nal família, paranaense. O Dr. 
Paulo' Merzer Carneiro é filho 
do sr. Guaiaçara Borba Carnei 
ro, prestigioso Prefeito Munici­
pal de Tibagi.

Aos jovens c distintos nnben- 
tes DIÁRIO DOS CAMPOS apre­
senta suas felicitações. 
_______________________________ !

OS JOVENS:
— A oi Soares, filho do sr. 

Juldo Soares, reshiertp em 
FÔrmifca», Município <e Reser­
va;

— Osvaldo Oínstri filho do 
sr. Lu z Gi<> t» I. comer<iante 
e.n P;rai Mirln; «

— Jorge Vargas, filho do 
Néh-on Vargas, residcrJe 

em Itararé;
— OJ-indo Chaves, filho do 

br; St7.iisando Chaves.

OTTOMEL P. POS SAWOS 
CIRUHSIÀO-DEHTISTA 

CLINICA É PRÓTESE DENTARIAS 
MM^rnas dentadura* anatômicas, 

■ ’ - d» efei’t> natural e perfeita 1 
estabilidade

;*^<hAh0R*
InC-tlHM» VHI> f Creà

Colchão íe meia
CARIOCA

LABORATORIO “GALE- 
NOGAL” LTDA.

Do» ooinbo ic-ntee da organi- 
ziação- “ I,aboratórios “ G AL/TC- 
NOGA L° ! > t d a. “, récebemos
eomunicaç-àn da, constituição 
pm suetessão a firma E P^reÓra 
Pinto, cie sua sociedade e que 
é (composto dos srs. EHeutério 
Pereira pinto e José Luiz Pe­
reira da Silva, in®talada em 
Pelotas,

___________________ J

ARMAZÉM PÉROLA
A firma L Naumann avisa 

<iue acha-se estabelecida com 
(irmanem de sêcos e molhado.) 
a rua Visconde de Taunay, n. 
227t nesta cidade.

0 PRECEITO 00 DIA
NEM OITO NEM OITENTA
Tanto o excesso quanto a 

dificiência de luz são prejud’- 
cais á saude dos olhos das 
pessôas que utilizam a vista 
acurada no trabalho ou na 
leitura.

Proteja a vfafio, obtendo 
a orientação do oculista 
sôbiJe a iluminação ade­
quada ao «eu trabalho e 
leitura. — SNES.

Dr. José de Azevedo
Macedo

Transcorre hoje a data na-

Livraria 0a- 
tólica S .Luiz

(DOS PADRES DO VERBO D1V1N0)
Caixa postal 17 — Ponta Grossa — Paraná

ílkirw

DE PESSOAS TEEM 
USADO COM BOM RE­
SULTADO 0 POPULAR 

DEPURATIVO
Vida (a) dos santos de Deus, ilustrado, 2 vol. 26x19 ... 70,00 
Vida (a) dos santos dc Deus, ilustrado 1 vol. 12x18 .... 30,00 
Missal Quotidiano D. Béda Keckeisen OS.B. corte verm. 50,00 
Missal Quotidiano D. Béda Keckeisen O.S.B. corte dour 60.00 
Missal Quotidiano D. Béda Keckeisen O.S.B. ” ” 80,00
Santo Sacrifício da Missa corte................................................... 5,06
Maná 13x8 corte vermelho . .-ado ........................................  25,00
Maná 13 x 8 de luxo oerte dourho ........................................... 10,00
Adoremos 9 x 13 corte vermel corte dourado ................ 25,00
Adoremos 9. x 13 capa de couro ............................................... 30,00
Confissões de Santo AgoMiuho................................................... 12,00
Santa Terezinha (a vida) ........ anz Michel ........................... 20,0C
Vida de Jesus por William Fr................................................... 15,00
Jesus Cristo por Gari Adam .-or Frz. M. Willam .......... 20,00
Vida de Maria, Mãe de Jesus pari Adam .............................. 15,0b
Essência do Catolicismo por Cssionista ................................... 25,00

■ São Gabriel por Pe. Silvio Part ............................................. 6 (»B
Espiritismo por Godfrey Raupeor Pe. P. Lacroix ............ 12,0-1
Espiritismo à Luz da Razão pns. Tihámer Tóth ............ 20,01
Os Dez Mandamentos Mo
Casamento e Familia ” ” ” .... .. 20,0'J
Religião e a Juventude ” ’ ............ 15.00
Castidad Y juventud ” ■ •* ” (espaniol) 17,50
La Redencidn " ” •• “ 21,(,0
Cristo y la Juventud • ” •> « gy(i
Normas morales de educacion sexual por Schilgen ........ 14,0'.
La Santidad dei Matrimônio por N Rocholl .................... 5,(rtJ
Guia matrimonial por el Abate C. van Agt ...................... 14,00
Minha Casa por Isabel de Almeida Serrano ...................... 25,ufl
Formação da filha de Maria por Ody Azevedo ................ 30,fx
Betrato de S. Francisco de Assis por Carlos da Sá   25,01' 
Dom de Pentecostes por Meschler S. J.....................................25,0'
Compenido de Teologia ascética e mística (Tanquerey) .. 60,0(l

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

ELIXIR 91-4
A SÍFIL1S ATACA TODO O ORGANISMO!

O FÍGADO, O BAÇO, C CORAÇÃO, O ESTÔMAGO, OS PUL­
MÕES, A PELE. PRODUZ DORES DE CABEÇA. DORES 
NOS OSSOS, REUMATISMO, CEGUEIRA. QUEDA CO CA- 
BELO, ANEMIA e ABORTOS. Con­
sulte o médico e tome o popular depurativo ELIXIR 919.' 
Aprovado pelo D. N. S. P., como auxiliar no tratamento da 

3> Sífilis e Reumatismo da mesma origem.
INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADÁVEL COMO LICOR

♦.------------------------------------------- -----

Cm ped do dos polono= 
norte=aniericcanos

NOVA YORK, 29 (Ü.P.)' — 
As associações polono-norte- 
americanas dos Estados Unidos 
diiigiram um pedido ao presi­
dente Trurnan, no sentido <i< 
que negue reconhecimento o< 
“pseudq governo provisorio da 
Polonia, cria.Io em Moscou”. I' 
imJZcaram que o “Governo po­
lonês patrocinado pelos soviéti­
cos noã é mais do que um go­
verno comunista, puro e sim­
ples”.

Nãc receberam pro= 
pesta de paz

WASHINGTON, 29 (U.P.) — 
O secretário de Estado interino, 
sr. Grew, reiterou hoje aos 
jornalistas, suas declarações de 
que “os Estados Unidos não re­
ceberam qualquer proposta de 
paz dos japoneses, quer por 
vias oficiais, quer extraoíi. 
liais’. Essa reiteração foi fei­
ta depois que o senador Ci- 
peh.irt anunciou que “os nipo- 
nicos haviam feito um ofereci­
mento de paz, que seria aceitá­
vel para ele, Capehart”. As de­
clarações do sr. Grew liinila- 
iam-se exclusivninente a css« 
desmentido.

Cêra de Abelha, Cou- 0 governo russo 
aceitou

ZURICH, 29 (U.P.) — Foi 
oficialmente anunciado aue «

Para o seu repouso, depois de um dia estafan» 
te, só poderá ser feito num confortável col­
chão “CARIOCA” — Garantido por três anos, 

mais dura a vida toda

Qualidade — Durabilidade — Preços módicos 
M 0 V Ç I S ESTOFADOS

Exposição á rua 15 de Novembro n. 518

talicia do sr. dr. José de 
Azeveido Ma edo, ilustre facui- 
'tativo aju1. -osid-enrtie e figura 
de alta preponderância no 
seio da sociedade princêsina.

Espirito bondoso e afável, 
médico humanitário, o d'stán- 
to aniversariante soube so 
fazer estimar ‘ pelos seus con­
cidadãos e dai a cabal justifi­
cativa do Júbilo íue a sua, (ba­
ta geinetlíaca causa ao vasto 
circulo de suas relações.

jes Pele*, Crina, e Lã
Wagner & Cia.

Compram qualquer quantidade e pagam os melhores preçot
Telegramas “Wagner”Cx. postal 128 ■ AV. ERNESTO VILELA, 215 -

------------ Ponta Grossa----------------

governo soviético aceitou a 
oferta suiça, no sentido de ne­
gociar com os representantes 
russos, relativamente a rc-p-i- 
triação dos internados soviéti­
cos na Suiça. A proposito, foi 
também revelado que um i gran 
de missão militar aliada chegou 
hoje á Suiça, afim de negociar 
a repatriação dos inilhares d» 
indivíduos que estão internados 
naquele país, bem como dispor 
sobre as necessidades de tian- 

l silo para as pessoas deslocadas.

Domingo, em 2 sessões, ás 7 e 9.15

LOUISE ALLBRITTOH e ROBERT PAIGE

2o:

<5°:

5a feira!

UM GIGANTESCO DRAMA DOS MARES:

e

Agusrdsm esk primorosa super romance:

e Francês Dee

ALMAS NO MAR I ’
Gary Cooper, Géorge Raft, Francês Dee, Henry 
Wilcoxon, Olympe Bradna, Harry Carey, Portei 
Hall ,George Zuco e Virginia Weidler

Aquela dankscí< tragédia no mar, ternou mais 
forte a-nda o amor que cs unia! Uma gloriosa 
pagina do passado, agora revivida em todo o 
seu vigor ® dramaticidade!

-4M jf», (0 CINEMA ÜA ELITE P0NTA6R0SSENSE)

0 FALCÃO EM PERIGO
(10 ANOS)

Tom Conway, Jean Bro jfcs e Edward Gargan, na mais sensacional 
aventura do Falcão! Em cada momento ele encontrava a morte! 
Perigo! Emoção! Susp^nse!
4o!

0 CAMINHO FATAL
(10 ANOS)

Um dos maiores dramas da época! Um romance todo ternura, numa eclosão de sentimentos, que empolgará a todos 
JOHN WAYNE e BINNJE BARNES, numa real super produção!

Nan M ynn

FU2ÁRCA
com OLsen A: John-nn e Lee Curri'*'

-- em --
0 VARÃO PRIMITIVO

Ela pensava que tinha importado um “leão das selvas”, ma, 
era apenas um “lobo de salão"! LOUISE ALLBRITTON, caçan­

do um homem nas selvas...

UMA COMEDIA HILARIANTE E GOSTOSA!
Ela o beijou para ver a reação que o beijo de uma granfina 

x faiia num homem primitivyo. . .

Uma super luxuosa e rsmantica comédia qua 
faz rir a nãc mais valer...

No elenco: ROBERT BENCHLEY, EDWARD EVERETT HOR 
TON, HELEN BRODERICK, STIF1IAINE BACHELOR • WAL 

TER CATLETT

HOJE Sábado, ás 8 k Colossal programa com 4 filmes! HOJE
DEIP ATUALIDADADES ■■ Complemento Nacional

0 SEGREDO DA ILHA DO TESOURO
(10 ANOS)

reendente série de mil Continuação desta surpemoções e lutas extra 
ordinárias, com DON TERRV 2o e 3o episódios
3o:

Ãl/

OS VIGILANTES DA LEI
Inicio desta tempestuosa série, onde os cavalei os mascarados, orga= 
nisados, dão combate a.-) banditismo! l.° e 2.° episódios, 

com ROBERT LEVINGSTONE

SINFONIA DA SAUDADE
Riso! Musica! Romance! Vejam uma história gloriosa revivendo 
uma era de romance e felicidade!
Nan Wynn ■ Michael Duane - Larry Parks e Qsb Haymes

3a FEIRA' ■ Formidável “Sessão Gigante” - Senhoras: Cr$ l,oo

DIAMANTES FATÍDICOS
Fsfusiante comédia em 2 partes, com EDGARD KENNEDY

A AVENTUREIRA DO ALASKA
Uni máximo filme! Uma super produção inédita, verdadeira apoteose de aventuras, romance 

amor, ccm ANN SAVAGE e TOM NEAL

AVENTURA A MEIA NOITE
Novamente Boston Blackie em ação! Chestcr Morris e Richnrd Lane, num drama de emoções!

AGUARDEM ESTES GIGANTES!

ARRISCA-TE, MULHER!
— com Jtan Arthur e John Wayne

^mGUEM ESCAPARA’ A0 CASTIGO
um espetáculo de intensa dramaticicd/ide, com Alc.xandc:

Knox, Mtrsha Hunt, Henry Travers e Erik Bolf

FEITIÇO D0 TRÓPICO
— com Dorothy Lanrour

SINFONIA DA SAUDADE
-- cmn fed Lewis e

FANTASMAS DA
— a comédia do ano

ALMAS N0 MAR
— com Gary Cooper

BRANCA DE NEVE E 0S SETE ANÕES
o desenho colorido que mcravilhará ;> to'’?*1

A VIDA E’ UM TANGO
— cem Hugo <iel Carril

0 FANTASMA DA ÓPERA
— com Nelson Eddy (colorida)

BRANCA SELVAGEM
_ — o filme que todos aguardam!

MULHERES DE NINGUÉM
— r-»m Ginge r Roge rs

A HORA ANTES D0 AMANHECER
— com veronica Labe e Frãnchot Tone

SANTA TEREZINHA D0 MENINO JESUS
— filme religioso de alto valor!

A MULHER ARANHA
— com Basil Ra*hbon«

MARROCOS
— com Gary Coop"«-

D0 MÉXICO CHEGOU 0 AMOR
— com Tito Guisar

FERIAS DE NATAL
— com Degnna Durbin

IMPÉRIO DA DESORDEM
— tecnicolor, com Ran.io’p, Scott c Glenn Ford

E.., cutros colossos que breve anunciaremos ’

V

ii



?onííi .Grossa, sábado, 30 de junho de 1945

INSUPERAVJL

.TEIXEIRA SOARES
M»<

do<

peculiar

de
por mil.

ameri-

iaíe i (>2O.

FESTA DE S. JOAO

de depcis <iíi

Miguel e

Império.

gou

Rn-

INDICADOR PROFISSIONAL
INDICADOR PROFISSIONAL

Médicos-
e

um

EM CURITIBA
hita-

AVENlDA VICENTE MACHADO,

RIO AZUL
uondente)

ENI EHHoS

HOSPBDEêt I,; VIAJANTES

ENGENHEIROS CIVIS

respetivo estoque, um carro

dii-i gir-se dirétamente por carta ou

pelo fone 210 em Irati.— ANIVERSÁRIOS —

VAI A PITANGA?corrente

- laveis

Amanhã 
me com o 
mercul.

liada n.« 
líquidos #

mas que. 
va* irrcf

0 BISPO DE MAURA 
QUER FUNDAR UMA 

IGREJA LIVRE...

,(DA SUCURSAE, por 
SanfAna Nunes)

candi- 
hlgnr

DECRETOS DO GOVER= 
NO DO ESTADO

A RÚSSIA QUER 0 
CONTROLE DOS DAR- 

DANELOS

penetrou, 
opostas d<» 

e m d i veT- 
instií uiçíío 

conio o

Raio X 
Análise Clinica

DR. BRAGA RAMOS
Escritório e Residência* 7 de Sob mbio, 456

^-JjiNDltES, 29 (l’P) — O 
"D.iily Heraltl*’, num despacho 
<ív Hamburgo, informa que as 
lí vtoridadels militares brilani-

Uma emissora alemã 'afirma
V ww. w ‘ ...

sçu Ri­
do nos 

eui traaido 
3? Está 

Como o amigo

Herva Mate, fonte grttinlio»» 
Ue Renda em nosso

prosseguirá o ecrta- 
prélio Coritiba x Co-

- .'b

DIAMAN1ES E CARBONATOS
COMPRWOR:

CLEMENT1NO ZAWADZKI

, pyriçht á»
• rte/Uvl YOOUbUiOf^

animais, etc.
O interessado poderá

O 
de.s 
nosso futebol

Snr. Frat 
sUbmeteu-s?-' 
cirúrgica, a
Maria Bucco,
Francisco Buceo.

O 
que 
e:

LONDRES, 29 <U.P.) - Anun­
cia-se que a questão dos Dar- 
danelos é uma das que deverão 
ser tratadas na próxima confe-

Ihe foi 
meros amigos,
CAVÇPOS, fez-se represwtíçr,

na aprazível ehacara 
João Szcizpior, que 

ofereelõa por seus luni
DIÁRIO DOS

O excelente “Jazz Guanabara” 
abrilhantará as dansas, que te­
rão início às 21 horas.

só uma firma 
Irmãos Guharrt, 
produtos para 

nil cruzeiros. E qual
meco do Mate aqui, 
beiro,

íl CONGRESSO PRES- 
mTERIHDA MOCIDADE

Teve lugar no dia 27 p. pas­
sado a abertura do II o Con­
gresso Prebisterial da Mocida­
de promovido pelo Presbitério 
do Sul da Igreja Cristã Presbite­
riana desta cidade, donde é o 
secretário geral o Dr. Parisio 
Cidade. .

Para isso foi elaborado
óitimo programa, estando o en­
cerramento do Congresso mar­
cado para o dia l.o de julho 
próximo.

ant erior, 
que é a 
já egrtre- 
quaretata 
ê o aituo.l 
smir.
E’ Cr$.

LABORATÓRIO
DR. NADIR SILVEIRA
— DR, SADI SILVEIRA 

Av. Vicente Mchaado, 533

’jiva com I só pedaço —
>* i I0U peças de roupa ’

«5 * p?vox, tinia 
$<M*?al lã'» conhecida
< n«amvnt<>.

Pauluck Sob. ÓEma m esa e quartos confor=

DR. NIVON WEIGERT
ESCRITÓRIO: — RÜA 15 DE NOVEMBRO, 312 
RESIDÊNCIA: — RUA 7 DE SETEMBRO, 1023

O aniyorsariair.te coniquistov. 
a estima lios rio-azuftms'es, 
bano o seu coração bondoso o 
cue motivou uma grande chur- 
ra.scadi-1

perguntamos:
Ora para quem já vt?<n- 

‘leu .mate a mil e quinhentos 
em anos, atriz, os produtora’ 
de mate de®tc município atual­
mente estão repufiando muito 
bem seus proüutos. Assim, os 
dias de hoje passam os pro­
dutores dlo mate de Teixeira

PREXO TM IRMÃO DO 
--  F.l t.KUB ------

trieito silêncio em 
prisioneiro, não 
pormenores sôbre a 
que o mesmo seja 
do.

n tende
os tratados 

O governo 
que os Dar- 
passagem a 
não ser rus- 
isso, quer o 

dc bases cm 
Dardanelos, dos 

Em compensação, 
teria a cidade de

Alberto 
dias no

Completou 700
iiatalicio no dia. 16
Amador d

Pelos seus dotes de, 
ffoza de vasto circulo 
zades.

— Na data dc 18 do 
f‘ Z anos o snr, Catanidtrva Sá 
tCatan), Coletor Estãdoal, 
•teísta cidade/

Sele os seus momen­
tos fçjizq-s com 
Champanhk! “ M i - 
ehielon”, o selo da 

felicidade.

Em homenagem ('á gloríiosà 
Força Aérea Brasãlefira, que 
teve papél saliente na guêrra 
contra o nazismo, o snr. Ale­
xandre Giliza, talentoso maés- 
tro da Banda Musical Guara­
ni desta cidade,, qfompõs um 
Imdo dobrado, dando-lê o no­
me de, F.A.B., três iniciai.1- 
que indicam a coralgem er a 
piricia de mossos pilotos na 
galérra qUe venee.moa.

> . . ntE o» . 
ram o primeir< 
pi < sc.ii pçdras 
çfío das rim, 
Knas pvi.-c'p:ii 
que COO :n 
fniiílaçf.o de

Impotência r 
íums, ataquet 
onde, fobias, _____
P< rl uri ações da m-mória, 
B.sd:« "•e)!''J°>Ísn?.°. <L,S ^«^«'entes,"distúrbio? nervôi
8«s e menta.,, ncHroses capd5a<;aS) digestivas, etc

: DAS 14 AS 18 HORAS 
DAS 17 AS 19 HORAS 

l.o andar (Altos Drogaria Suissa)

devem a organização 
trazer 
coope- 
nunca

CURITIBA, 28 (Do oorres- 
j.ondente, pelo telefone) -— O 
Sr. Interventor Fideral subí- 
t.tuto assinou, em da.ta de ho­
je dentre outros, os seguintes ;

Churchill. Truman e Statin. A 
Rússia, diz-se, quer refazer 
seu tratado de 
Furquia, mas
vem ser revisados 
sobre os estreitos, 
de Moscou pl-úcia 
tlanelos não dêm 
vasos de guerra, a 
sos e turcos. Para 
estabelecimento 
conjunto no; 
dois pp.ises. 
a Turquia 
Aleppo.,

“DIÁRIO” NOS SALÕES
ASSOCIAÇÃO DEMOCRATA

RECREATIVA
Hoje, finalmente, a vitoriosa, 

agremiação presidida por Ange- 
lim Martins abrirá seus amplos 
talões para oferecer aos seu% 
associados, conforme noticiamos, 
um animadíssimo baile. Dado o 
interesse com que é esperida 
essa realização da fidalga enti­
dade, pcile-se desde já assegu­
rar que obterá ela e mai, com­
pleto sucessí;

o 
amizade com a 

ir.e de-

ntant<», há
• « <1h sua exi«- 

IiiítarpR f-m que :i 
nunca 

rf^Jôex ninijK

L QL E todo o norte 
cano qne se preza faz questár 
<1C eneontrltir, na joía árvore 
Iteijeíifõ^ <•;«, <nn a11**'!)::*sado

liospede.se no HOTEL GLORIâ. 0 melhor da 

localidade. Dirigido pelo proprietário, Pedro

serem, ambas, 
Acrescentou 

datura de um 
delas, deverii 
tou :it nome: 
Maia ,cx-pr<fci

RIO. 29 (D.) — () sr. 
Pasqnalini, chegado há 
Rio, recusou, ao que 
informados, um convite que lhe 
loi dirigido, pelo governo, pari 
membro do Supremo Tribunal 
Eedcral.

1 • <11 E, sç o Jiomeni pude»
«e ser e. p. imolo eomí» tini ii

UXONEltANDC — a pevlidn. 
Miro Vieira, de cargo de 3.c 
suplente <lo eub deleitado de 
1 olicia <1<> distrito de Airape- 
tanga, município dc ''ong-oiiihas

JOAQUIM SILVEIRA
EscAAffiEITua75 TST 3?2 T 0PSA^

CLINICA DE NERVOSOS, EM CURITIBA
dr NAPOI.EÃO TEIXEIRA

Docente de Psiquiatria da Faculdade de Medieina
no moço, cansaço mental dos estudantes e intdec- 

I?,c.r''osÍ?n1”’ neurnstenia, insônia, angústia, ansie- 
ídeias fixas, irritabilidade, esgotamento nervosà 

«Was miuitais;" r-:--?'':?..CrZ,'ÇaS-d-e ccnd,,t"nu retar. 
s®s e mentais da idade critica 

2a» , 4as e 6as.
_ ?as. e Sábados:

Kua Joaá Bonifácio. 92 —

aniversário 
p.p., o Sr. 

Macedo Taques.
bondade 
de ami-

— Da Princesa dos Campos, 
: hegou a. ésita cidade, a srte.. 
goé Momingues. aplicada alu­
na do Ginásio Regente Feíjé.

— Para Ponta Grcsaa, se­
guiu viagem o Snr. Cândido 
Anias, que. va.| adquirir um 
grande e®tab i eenvanto comer­
cial, naquela cidade.

Realizou-se nç 
nos amofos 

salões da SoeRdade Operar a 
l.enefi-ente,, < esperado bait>, 
organizado pelo “Grêmio dos 
Foguetes”, cu;as damsas se 
prolongar,a.m até altas heras.

Piara isso, foi contratado um 
ótimo jazz band <ta vissinha 
idadq de Re' ouças.

regresso do Avenida dar- 
com o trem 

s aporta à nossa cidade às

ao conhecimento de 
sem consultá-lo prévia- 
Ao que parece, Tanger 

„a “porto interna-

E’ por um candidato civil... 
0 SR. ALBERTO PASQUALIN1 DESAPROVA 

AS CANDIDATURAS MILITARES

Autorizado pelo Decreto-Lei Federal n. 18.647, de 17 d« Maio 
----------- de )945 -----------

COMPRA QUALQUER QUANTIDADE E PAGA OS MELHOREI 
IREÇOS -- TRABALHA POR CONTA PRÓPRIA — RELACIO­
NADO COM OS MAIORES EXPORTADORES DO RAMO '•U 

RIO DE .IAVEiro.
RUA (EL. FRANCISCO RiBAS 134 — PONTA GROSSA

DR. CARLOS R. DE MACEDO
Clii.ica médiça, partos, moléstia-s de senhoras e crianças 

CONSULTÓRIO: — De 10 ás 11,30 da manhã e de 3 ás 5 da tarde 
RESIDÊNCIA: Rua Coronel Augusto Ribas, 603 — Telefone: 145

AIENDE A QUALQUER HORA ------ Ponta Grossa

DR. J. RUVTER TEIXEIRA
ESCRITÓRIO: DR COI ARFS aér 
"KlOÍNCIA, MA S Z Sí t»

MILKA

MUELLER, VOSGERAU & CIA.
Construções em geral, projetos, orçamento, „ -t , 

H1O.1TOIU0, KUA- CÔHÓm, Dlícâi<£• sf6'.a«

les, pa ia cxelre-rum cs cargos 
juiz's de paz, <lo disiiilo 

da sóde do muricipio !•? Mal A,
— I’adi Jorge Barbosa para 

txercer, interinamert-e, o car­
go <le promotor publico de 1a 
entrancia da comaiíM de Scr- 

;> napo]is, vago em v5rtude d?.

SoãifS^ 
benéfica' que veiu nog 
a Cooperativa. f3em a 
."ativa, o nosso mate 
t&ve valôr e praço fixo.

A. Cooperativa Florestal que 
tom sua séde na visinha cida­
de de Irati, tem’ sido um.cxem 
pio de hom|qstidade e pez feição 
r.os seus ftijabalhos. Razão ésta 
que a faz àortedltada em todos 
os gentodos. Da mesma ma­
neira, o posto de recebunento 
que a Cooperativa Florestal 
mantêm aqui, elutlrjegue c-omo 
está aos otiiòadois do snr 
João Ribeiro dos Reis q.ie seni 
f:uvor algum é conhecedor pro" 
fundo dêsse produto, e homem 
de ação réta, é digno’ portan­
to de todo o nosso aprêco.

Dois campjeuneitrado "nos seus 
deveres o snr. R.ibeir,<> dos 
Reis vepi cumprindo setisf:'.- 
tóriamenta a sua taréfa. Vi­
mos notando mesmo nos sem­
blantes dos nossos hervateiros, 
estampada a confiança a sa­
tisfação .

Organizações como éstas, nos 
onehe de entusiasmo e nã.o 
podãmos deixar de transpor- 
tá-llas para as colunas do nos­
so joitlnal. Parabéns aos diri­
gentes da Cooperativa Flarels- 
tai.

DR. ABRAHÃO FEDERMANN
Clinica,.medica e doenças de crianças — Rototerapia — Raios 
l llra-Violeta e Infra-Vermelhos — Diatcrmia — Eletro-coagu- 
l;çao, alta frequência — Correntes faráaicas e galvanicas — 
lilctrolise —■ Moderna aparelhagem dc eletricidade médica. — 

Ontuis curtas e ultra-curtas — Bisturí elétrico 
ívnvuwra ,{í-SI,ÍE-yp,A: ~ Eua 7 de Setembro. 524. 
UWINS8LJAS: — Altos da Farmacia Milka, das 14 ás 17 horas 

--------- FONE: 2-Ó-7--------

DR. ANTONIO RUSSO
Tratamento de úlceras, varias, péle, aparelho respiratório 

e moléstias de senhoras
roNqi ,i Al>rzf2.N^ÜL', AS; - Das 11 áa 18 horas
CONSLL1ÓRIO E RESIDÊNCIA: - Dr Colares, 502 - Fone: 1-9 4

T.ONDRBS, 2!) ‘(UP) — 
'‘Dolly Sl^tch’” no|k‘ia 
l.i; n I in sí’-)!”! ajleinã, que 
ttve no ’ar apenas alguns
. uto.s, d<v’aron que “o fuehr^r 

á \ vo e eun segurança, e n 
c nipp.nhia <1? sua esposa e de 
leais seguidores, fora do alcan 
<.<? < .-as unhas rto Inimigo.

N^ío desesperem os aTérnães, 
a luz sui-gicá outra, vez, afas­
tando a escuridão*’.

Ferroviário c .Tuventus 
rão na tarde de hoje, no 
dio do Batei, em peleja anteci­
pada.

MANOEL SOARES DOS SANTOS
p . ADVOCACIA EM GERAL
Lsciitóno: rua 15 du Novembro, 345 — Fone: 3-7-6

DR. JOSE’ DE AZEVEDO MACEDO
CONSULTÓRIO1 a tlnrn" lóst.iasJe s.-nhoras e crianças 

PFs^DFxri', ~ Fa;*na«a Minerva, das 14 ás 17 hora» 
KESIDENCIA: — Rua Santana, 419 — Fone: 3-4-8

Q« F q povo do oiind;) 
mais sujeite ao all.iiHMmo são 
os índios de San Bhrz, n> 
Panamá centinl, onde 
eeiitageni de albino* é

0 AVENIDA CENTRAL 
EM IRATI

E. C. Avenida Central, um 
mais pujantes grêmios do 

menor, excursio- 
hoje a Irati. on­

de mcdiilá forças com o C R. 
Flamengo, que é sem dúvida al­
guma um dos bons quadros d-i 
cidade sulina.

A embaixada pontagrossenre, 
que embarcará às 14.20, pela 
ferrovia, está assim constituí­
da: chefe, Elverald A. Bacb | 
jogadores: Baloeh, Norival, Noel, 
•lordáo, Zizo, Nilton, Carioca’ 
Durial, Baloeh II, Mario e Leo 

O
se-á segunda-feira, 
que • 
11.45 horas.

Cciitem Oifo Eientsnlos Tonicos: 
FÓSFORO, CÁLCIO. ARSENIATO e VANADAIO 

DE SÓDIO, ETC.
os mms, DEpaupE^A- 
DOS, ESGOTIDÜS, ÊNE^il* 
LôS, feiââRGS, MãES QCE 

CRIAM CííIWAS RA»
QUITICÀS

Receberão a tonificaçã© ge« 
ral do organismo com o

DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA
Eicritõrio » residência — Rua José Bonifácio, 12 ■ 2.o andai 

Fone 3496 — CURITIBA

Por motivo do mau tempo 
ieíinant,ss não tiveram logar 
os festejos que estavam sen­
do preparados para o dia 21, 
?.m louvor ao glorioso São 
João Batista. Apezar dos nos­
sos esforços no sentlido de 
apurarmos para que daita fó­
rum os festejos transferidos 
r.â»o 11 o gramo s saber.

DR. SILOS BARBOSA
Encarrega-se de tudos os misteres da profissão nesta « nas de. 

... mais comarcas do Estado.
Escritório. Rua Corcnel Dulcidio, 439. — Fone- 123

FORCA A BR EA BRASILEIRA

10 ■.nL, "iP'tZ' ,Cm eontrato fimado com a Prefeitura por 
I"' zl 110 3 .

DR. MOISÉS DEIAB
1 atrocina causas civis comerciais c criminais em todo e Esta­

do. — Residência c escritórios: Mal. Dcodoro, 438 — Fom«- 521

cas preotdemm um fiTnão de 
Hitler, priessumivelonente Along 
BilT.er no sáibadó pagado, es- 
c o«n d ido numa casa de Ham­
burgo t

As autoridades mantêm es- 
tôrno do 

fornecendo 
prisão atí 
mterroga-

Pclo Dr. Juvenrio Súare.* 
da Silva, residente e.m Irati, 

e’o farmacêutico 
is<o Gluscy nski, 
a unia. ímtervençã 
Exma. Sra. Da 

espesa do sr

DR. NEWTON SOUZA E SILVA
ADVOGADO

Escritório — Marechal Dcodoro, 28 - Fone 208 - Csixa pestal 91 
Residência — Praça Floriano, 62 - Fone <54

*... QIF2 a hon»c««f vnalhlsule 
tem apontada como pro­
duto duma ri*. Jização degCi»? 
rada rf.tr •'< ncaniitante. ou

DR. J. SEVERINO PEREIRA RAMOS 
lências, in\CentárSsa’Cdivisã’ Cri?inai’’ ^cuções, cobranças fa. 
Tribunal dL irnáí elabmX “•
naturalizaçôes, registros de rnhm, J tOS’ lc«,tj®aÇão d» terras, 
gócios de sua profissão Consult a I ^e™ exceçao> todos os n«- 

ESCRITÓRIO: SANTOS DUMONT, 592^TELEFONE:

APOSENTADO 0 PRO- 
i FESSOR MONGRUEL

O Interevntor Federal resol- 
p<u conceder aposentadbria, de 
| acordo com o artigo 188, dde­
creto-lei n.n 122.115, de 28 de 
outubro de 1941, fendo em vista 
> que consta do Processo 3 757 
de 1915, á Roberto Emilio Mon- 
firuel, no cargo de professor ^a- 
tedrátieo padrão N, do quadro 
do ensmo do Colégio Estadual 
Regente Feijó.

Perguntamos ehtãA( 
beiro, o “ouro verde” 
s-o município está 
eonsideirav slinonibe, nãc 
Jtiim Senhor.
'•stá vendo a lalança não t“.m 
cescanço. Diai iamente tonela­
das e mais toneladas de, herva 
mate passam por éfla. E, apor, 
tando-nos um cadastro, nos 
<1 sse: olhe aqui importância 
qije a Cooperativa distribuiu 
no mêz passado, só aqui em 
7 í.ixeíra Soares. A soma atin­
gira a apreciável quantia d 1 
Cr.’ 43.771,20 (quatrenta e três 
mil setecentos e sertemta e um 
cruzeiros e vinte centavos).

E isto ainda, nião é nada. E' 
preciso notar que, estamos no 
começo da safra. Para o mês 
próximo será distrilbuido nest". 
cidade, o dobro da importanoia 
distribuída no mês 
pois

TANGER FICARA’ SOB 
CONTROLE INTER.

NACIONAL
LONJDRES, 29 (U.P.) — Se- 

I gundo informaram fontes diplo­
máticos, a Grã-Bretanha, os Es­
tados I nidos e a França estão 
resolvendo sobre a situação de 
Tanger. Esses três países, assim 
que chegarem a uma decisão, le- 
vá-la-âo 
Franco, 
mente. 
que se chamou 
cional”. será colocado sob o con- 
tiolo intcmacional, segundo os 
princípios de interntacionalisa- 
çao de San Francisco.

Vende-se esta bem instalada Emprcza Fimeraria com o 

fúnebre completamente novo, dois

Mario 
Chamou- 

nos atemção o notavíl numero 
de carroças que estava de fren 
<e os deposito» õa Cooperati­
va de, Produtos de II*rra Ma­
te Florestal situados na rua 15 
de novembro, nesta cidale.

Entramos nos sstabelMlmén 
tos, e tá encontramos o snr. 
João Ribeiro dos Reis, no 
cumprimento do seai dever 
atendendo com cortesia e pres 
teza os produforeg que íili es- 
íavam descarregando seus pro 
dutos. Apezar do acumulo de 
serviço que cercavam o snr. 
Ribeiro o me^mo não «e xles- 
vlou de aíender nossa repor- 
laS’.“Tn com u sua 
atençã.o.

DR. CARLOS DESZAUNET NETO
Vias urinárias — Doenças vencreas — Sifilis — Tratamento da 
gonorré'1 aguda e crônica por método rápido e inteiramente no­
vo -—.Estreitamento — Prostatite e Impotência — Tratamento 

i — Infra-vermelho 
■— TELEFONE: 6-7-5

O ex-serretário do Interior 
Justiça do Ric Grande do Sul 
concedeu im.r. entrevista à im­
prensa, anleri.irmente, dizrndo- 
se contrário às duas candidatu 
ras até agora apresentadas, por 

de militar 
que uma 
civil, <m 
servir. E apon- 
<> do dr Prestes 
:<• dc S. Paulo.

LR. ORLANDO MORO
RFSIDFNÍTA “ pkR',°! T D0ENí;AS de senhoras 

CONSUi tApÍa “ AUa .■ Sefembr°- 295- - Fone: 5-0-9
• NSU1.TÓRIO: — Av Vicente Machado, 304 — Fone: 5-2-5

DR. NOVAIS RIBAS
Cirúrgia Geral — Moléstia do aparelho genito-urinário, 

do homem e da mulher
CONSULTAS: das 14 ás 16 horas. Fone: 1-8-8 - - Farmacia Central

RESIDÊNCIA: Kua Coronel Bitencourt, 205. _  Fone: 4-5-7

S. PAULO, 2.) (P P.) — Está 
sendo espetado nesta capital, 
dentro de poucos dias, o bispo 
de Maura, que. como se sabe, 
teve inferdicta a faculdade dc 
celebrar missa, estando, cm face 
de sua atuação francamente es­
querdista, virlu: lm<mte tepara- 
do da comunhão católica.

O bispo dc Maura, no que sc 
anuncip, vem sagrai D Salomão 
Ferraz o primeiro prcla lo da

DR. AMADEU PUPPI
,!eSulí-Aví viagens de estudos reassumiu a sua clinica 

(>11.RAÇÕES - PARTOS - DOENÇAS DE SENHORAS 
Moderno tratamento das doenças do fígado e vias

. biliares — Coração e vasos
1 fLIÓRI2: ^ltOS dil ,arm Milka — Das 11 ás 12 e das 3 ái 

<a irde KESIDENGIA; Prédio Ajuz - Rua Fern. Pinheiro, 322

DR. JOANINO CARLOS GRAVINA 
Raio X — Electrocardiograíia — Coração e 

pulmões
caNqmT1ÁtlTIA'T<^r’AX S0B CONTROLE RADIOLÓGICO 
cwixsulioI.IO: Rua Augusto Ribas, esquina 15 de Novembro, 

das 15 ás 17 horas)

liospede.se


Ponta Grossa, sábado. 30 de junho de 1945

í ÍFICANDO A SUSPENSÃO DA LEI 7.666

LA Á W 0 M^ISTRO DA JUSTIÇA
A (p j> ) _ O miivs'.i’> 
ui Magalhães reeel» U. 
lã de hoje, vários jor- 
e representantes da im- 
nacional c estrangeira, 

ido i ma entrevista eo-j 
.bre a lei anti-“lrus'.s”, 
com o decreto 7 66'1 
ou suas declarações di- i 
que a lei Contra os | 
é lei em defesa do 

da economia brasileira, 
•guiu: “E’ uma lei que : 

todos os excessos do 
anêmico. A oposição se 
ao lado dos “trusts"
> povo. E' opinião g- 

: era necessária uma lei 
iate aõs “trusts e uma 
ombate aos “trusts” só 
• uma lei drástica que 
reações das. hipertrofias

dicas Lembro me de um 
mericano que dizia que 
mundo achava boa uma 
ira os “trusts”, desde ' 

não fosse exccutnda. 
nceito traduz bem a si- 
atual do decreto 7.666, 
. sofreu impugnações rc-

Pelo que se vê da 
■> que se faz a ela. como 
revista do sr Otávio 
eira, a lei contra os 
” é atacada apenas sob 
to de sua inoportuni.la- 

opisiçã» queria que essa 
se feita por ela e não 
>verno. Pelo memorial 
o do sr. Euvaldo I.odi. 
nle da. Confederação Na 

das Indústrias, verifi 
1» o ponto crucial deb: 
o dispositivo que deter- 
conversão das ações ao 

ir cm ações nominativas 
minadas indústrias. Ora 
spositivo é precisamente 
deve evitar a ação mo- 
adora dos grupos da in- 

ou financeiros e sem
> é possível caracterizai 
i ou grup&s que estão 
■ando os preços e a libcr- 
.» empreendimento. C go- 
atendendo entretanto <

.manifestado pelas cias- 
tdutoras e distribuidoras, 
iborar pcila melhor inte- 
i à execução da lei. vai 
rir sua vigência para l.o 
st o do corrente ano. per- 
o assim que aquela en­
fio se exerça num prazo

inistro da Justiça seguiu 
dendo diversas perguntas, 
delas, reafirma as deeln- 
anteriores de sua última

guntà para dizer que o capital 
estrangeiro pode vir para o 
Bras-I. sem temer qualquer for­
ça interna ou externa que o de­
vore .

A “TRIBUNA POPULAR". OR- 
GÁC COMUNISTA, VÊ COM

BONS OI HOS O DECRE­
TO 7.666...

RIO, 28 (P P.) — Continuem 
na ordem do dia os comentá­
rios em artigos de fundo com 
que a imprensa desta capital, 
como também a dos Estados, 
vêm se referindo à chamada lei 
do “Irust”, recentemente pro­
mulgada

Enquanto mnnoTTFas se pro­
cessam no seio do governo, le­
vantam toda a sorte de argu­
mentos contra o referido ato 
governamental, valendo-se mes­
mo do interpretação "capeiosa, 
como a que motivou a not.a- 
protesto da embaixada dos Es­
tados Unidos, ontem divulgada.

Por outro lado, não só os 
,'oinais que apoiam o governo, 
mas também os independentes 
prosseguem dedicando longos 
espaços ao alcance da referida 
lei ,que já se firmou numa es­
magadora maioria da opinião 
pública como um dos atos mais 
profundamente saneadores da 
nossa economia. Assim o ma­
tutino “Tribuna Popular”, ;>r* 
gão independente e que obedece 
’. orienlaãço de Luiz Carlos 
Prestes, apresenta hoje em dés- 
aque, um estudo comentando o 
lecreto em questão. Depois de 
•eportar-re a alguns trechos da 
' xposição de motivos que acom­
panhou o decreto-lei 7.òüò e de 
«preciar a forma pela qual o 
mesmo poderá ser encarado pe- 
’o futuro parlamento, o articu­

lista diz: “Que. nesse sentido.’ 
é interessante virificar que jus- 
tamente aquele sda política e | 
do jornalismo brasileiro que 
nos últimos tempos levantaram 
a luta contra os “t-usts’ e 
cartéis como um ponto pr<'gr.a- 
riático indispensável, destacado 
c graudo, em seus projetos de 
plataforma para as grandes 
massas, .se jam agora os que se 
insurgem violentamente contra 
a chamada lei anti-“trnst”.

Acrescenta que isso não é coi­
sa que se despreze, quando se 
t< in em vista alguma coisa mais 
do que jogar demagogieamente 
com programas para as reivin­
dicações nacionais, caindo m s 
campanhas de alarma, de confu­
são e de derrotismo verde e 
que o referido ato só pode ser 
recebido com júbilo por tojos 
cs patriotas, sejam quais forem 
suas tendências ideológicas, po­
líticas ou sua filiação partidá­
ria e sem nenhum sobressalto 
pelos capitais que se dispõem a 
concorrer para o progresso na­
cional .

Prosseguindo, o articulista 
aprecia a disposição sobre a 
propriedade agraria, admitindo 
que o referido dispositivo, em­
bora não amplamente satisfató­
rio, tem, apesar disso, um sig­
nificado realmente importante, 
se considerarmos que na histó­
ria do Brasil é a primeira ma­
nifestação legal de um governo 
que vai ao encontro da luta 
centenária das massas campone­
sas e do povo contra a barbá­
rie feudal e semi-feudal com 
que tem sido sufocado nosso 
campo.

Maij adiante manifesta sua 
convicção sobre a necessidade 
da aplicação da lei capaz de 
responder às aflitivas condições

de .vdia que eslão sujeitas as 
grandes m.iss :s e ao mesmo 
tempo assegurar a marcha pro­
gressiva e paeífcia do processo 
de democratização.. Sob este ân­
gulo econômico ■— finalizando o 
comentário diz que o governo 
efclivlimente precisa fazer fren­
te, com atos de envergadura, aos 
problemas econômicos, basean­
do-se no apoio imediatamente 
possível que não lhe faltará de 
Iodas as forças progressivas e 
democráticas do Brasil. O povo 
está no justo caminho e deve 
continuar a organizar-se dentro 
da ordem e da tranquilidade.

I—------------- -- ----- ------------ ---------

REATADAS AS PELA= 
ÇÕES ENTRE A RÚSSIA 

' E 0 EQUADOR
LONDRES, 29 (U. !'.) - A no­

ticia moscovita sobre o restabe­
lecimento de relações diplomá­
ticas entre o Equador e a Rús­
sia é considerada como um “no­
vo passo para a consecução do 
pioposito de Washington, no 
sentido de conseguir relações 

I mais estreitas entre os paises 
J da America Latina e os “So- 
viets”.

Segundo se divulgou, a ques- 
I tão do restabelecimento de re­
lações russo-equatorianas surgiu 
ba uns 8 meses, durante os 
quais esteve em estudos.

I-------------------------- 1
| Os Vinhos e Sucos de | 
| Uva “Cruzeiro” já | 
| conquistaram 10 me- I 
| dalhas de ouro em | 

estrangeiras. |

jESPORTESj
OPERÁRIO x OLINDA

— 0 PROMISSOR COTEJO DE AMARHã EM VILA OFICIXAS

RESISTIU, SOZINHA, Á ONDA DO FASCISMO
E SUGERIU A BADOGLIO 0 GOLPE CONTRA MUSSOLINI
A PRINCEZA .MARIA JOSE’ E’ 0 PRINCIPAL SU TENTÁCULO DO PRIN» 

CIPE UMBERTO NO TRONO VACILANTE DA ITÁLIA
ROMA. 29 (U. P.) — A pro­

pósito da estada nesta capital 
da princeza Maria José, irmã 
do rei Leopoldo da Bélgica e 
esposa do príncipe regente i*.i- 
liano Umberto, os círcu’os po­
líticos fazem-lhe as melhores 
referências, recordando não so­
mente sua resistência, quase 
única no seio da família real, 
ao predomínio fascista, como a 
campanha que manteve contra a 
astuta e escandalosa condessa 
Edda Mussolini Ciano, filha do 
“duce” e mulher do ministro 
do Exterior, conde Ga’eazzo 
Ciano.

Jamais perdeu Maria José ne­
nhuma oportunidade para re­
vidar aos planos de Edda, que 
cra fazer com que Ciano suce­
desse ao “duce”, convertendr- 
sc então ela em “rainha de 
fato”. A princeza Maria José 
desmascarara esses manejos da

trefega filha de Mussolini, r 
assim tinha contra elr. toda a 
“ entourage” fascista.

Maria José queria. de sua 
parle, defender a sucessão . ao 
trono, de seu marido, e sabe “e 
que foi cm grande parle devido 
nos seus esforços que Umbe-to 
sempre se colocou em “atitude 
de reserva” ante o fascismo.

NOVA YORK, 29 <U. P.) — 
A propósito da atuação da prin­
ceza Maria José, esposa do prín­
cipe regente italiano Umberto, 
diz-se aqui, em círculos diplo­
máticos •

“O homem qu.c ocup.i prrs-n. 
temente o paheio real do Qui- 
rinal ,em Roma, é uma figura 
débil, quase como seu pai, o 
pequeno “rei anão”, e que o 
povo italiano acha eivado de 
fascismo, apesar de gestos es­
porádicos que teve durante o

'predomínio mussolinico. Maria 
,í< sé, petém, que sempre se 
opoz aos alemães e sempre f«-d 

I anti-Liscisfa e inimiga per: oal 
de Edda Mussolini Cinno, qve 
era n Egcria dos few'st'>s •> 
mantém com. sua populari l ifl- ”

ROMA, 29 fU. P.) — Revelr- 
a n-opó-ito da princeza Ma­

ria José, esposa do príncipe re­
cente Umberto, que sua alteza, 
em começos de 1913, travou re­
lações com os remanes-ent» • d«> 
anti-fascismo, que ainda rCs‘a- 
vam na Itália, espeeialmente B«- 
nomi e Vitor Emanuel Orlando, 
para “conhecer qual n atitude 
dos mesmos se Mussoilni e seu 

. regime cais-em”. Che>’on a pr'm 
ceza a sugerir ao marc hal p i- 
doglio, dcsd< então, que d?sse 
mn gripe contra o “duce”. para 
salvar a Itália e Casa de Sa- 
voia

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA

COMISSÃO DE RACIONAMENWAOJCAR
Publicamos abaixo a relação 

geral dos varejistas que foram , 
contemplados com quotas de 
açúcar, afim de atender à dis­
tribuição do coupon n. 14, que 
lerá o seguinte valor:

(cr.), 3; Estanislau Polinski 
(cr ). 10; Floriano Sohendroski 
(cr.), 5; Francisco Franz-ml: 
(cr ), 3; Frederico Kruse (cr.), 
10; Germano Meski cr.), 5: Ger­
mano Metzcr (cr.), 3; Heitor

Cartão cinza, 12 quilos 
! Cartão verde, 8 ”
Cartão rosa, 6 ”

Esta distribuição refere-se ao 
mês de julho próximo. Fica 
sem nenhum efeito o coupon 
n. 13.

Preço do açúcar 
Açúcar refinado, atacado, 

saco de 60 quilos ... . 177,00 
Açúcar refinado, varejo, 

quilo .. ;...................... 3,20
Açúcar moido, atacado, 

saco de 58 quilos .... 148,00 
Açúcar moido, varejo, k. 2,80 
Açúcar cristal, atacado, 

saco de 60 quilos ......146,40
Açúcar cristal, varejo, k. 2,60

Casa Comercial Jus* 
tus S A.

Açúcar cristal e refinado — 
Lote: 456 saCai

Bady N. Saad (refinado) 20 
sacas; Benedito de Castro (moi-

Berger (cr ). 5; Helena Khip- 
pel LavaMe (cr ), 5: João V"- 
lentim (cr.), 15; João Koval 
(cr ), 3; João Pedro Batista 
(cr.), 1; Wallacc Pina (ref ), 
12; Casa Comercial Justus (ref., 
varejo), 2; José Mareski (cr.), 
3; José Meneghim (crú. 5: II- 
berato de Castro (cr.), 5; Luiz 
Simão (cr.), 3 sacas.

Vicente Barbur
Açúcar refinado e moido _

Nelson Wagner, 20 sacar.; Ra­
fael Martins, 15; Bernardo Tia­
ras, 25; Tozetto e Fornazari, 10; 
Sebastião Silva Penteado, 6; 
Amantino Couto, 15; Uldarico 
Stremel, 5; Valentim Wichines- 
ki, 5; Vitória Szesz, 3; Luiz 
Woitchkoski, 5; Ferreira e Srha- 
franski, 30; Renato Capri, 6.

Tufal —■ 145 sacas.

O Vermute “Cruzeiro” 
é o tnaia fino vinho de 

■ua classe
I------------------------------ 1

Ribas & Wagnitz
Nicnlau Woytowich. 35 sacas; 

Ribas c Wagnitz, 30; Rodclfo 
lanscn. 10; Alfredo Trentin. 10; 
Júlio Lago, 15; Ângelo Tozet- 
tr>, 10.

Total — 110 sacas.

Carvalho Araújo & Cia.
Salomão Tuma, 30 sacas; Fre­

derico Ansbach, 30; Ângelo Fan- 
chim, 3.

Total — 63 sacas.

Jorge Negritch
Açúcar nioido e refinado — 

Lote: 258 sacas
Dqrjval Pereira da Silva 're­

finado), 25 sacas; Hilgenberg e 
' Buss (ref ), 30; Manoel Ne;m 

(ref.), 1:0; Vicente Molti e (.ia. 
(Luiz Mctti - ref.), 15; André 
Mulasik <reif.), 1C; Vitorio Bi- 
zettn (ref.), 14; Artur Laroca 
(moido), 25; João Oliveira Li­
ma (m.). 6; José Borsato (m.), 
15; José Jaronski (m.), 12; Luiz 
Trcntin (m ), 3; Romaho Woit- 
chkoski (m.), 3; Maria de Oli­
veira (m.) ,3; João-Veretikides 
e f ia (m.), 30; Miguel D Ca- 
veck (m.), !-J.

Prazo da distribuição: 10 dia».

Der-

VENDA DE ENCHERTOS DE

Cabelos
MASSENA

2»

que representa o substituto

encantador para as pernas.

Sua linda cõr, aplicaçSo focil

e efeito duradouro fizeram

favorito da mulher americana.

ASA ROMANO

CYMIMEGA

Dl Abralião
PontMario V Federmann

PELES,

CASA VEIGA

grl^lho» 
naturaJ 
W tln-

Bo-
Wil-

Tozetto 
Paskos- 
Kampf 
Emílio

ladino; Luizinho, Jerónimo, 
mi vai, Zeca e Dasco.

é o 
para

é usa- 
de S. Paulo 
A venda ®m 
e drogarias. 
Laboratórios

do aficionados acorrerá 
a Vila Oficinas, lotan- 
completo as dependên- 
nossa principal praça

dos momentos antes da entrada 
en> campo. Entretanto, pelo que 
pudemos observar nos treinos 
de ambos os contendores, deve­
rá ser a seguinte a formação 
dos conjuntos:

OLINDA — Chico; Tom Mix 
e Rizato; Sebastião, Alceu e Pa-
I-----------------------------------------

DE REGESSO DOS ES= 
TADOS UNIDOS

GPERARIO — Carioca; 
nato e Jaguariaiva; Flavio, 
son e lio Chico; Amarelinho, 
Parailio, Dino, Gigi c Darci.

Higiene do Brasil.
— Desaparec» eomplei» 

tamente as caspas e 
afeções parasitarias;

— Ceesa a dos oa- 
h«lçs:

de "Meias Magicas" o produto

Depósito:
Rua Engenheiro 

Schamber, 320

OMPRA QUALQUER QUANTIDADE, DF COUROS EM GERAL — 
DE AN1MAES SILVESTRE — CRÍNA E CERA Dfc ABELHA

ou 
cOr 

v»m 
queimados;
nascimento de 

novos cabelos brancos;
5° — Os cabeloa ganham apa. 

renoia linda, ficam sedo­
sos e a cabeça limpa e 
fresca.

V1W DESCOBKBTA CUJO SE­
GREDO CUSTOU 200 M1L,

—---- CRUZEIItOS —.
A “Loção Brilhante" 

melhor especifico toni,-o 
as afecções c a pilares.

Não queima porque não 
tem sais no>iv<s. E umi
mula cientifica, cujo segredo 
foi comprado por 200 m'l cru­
zeiros. F. recomendada pelos 
principais Institutos Ssnlatrios 
do extrangfeiiro e analisada e 
autorizada pelo Departamento 
de 
1“

DR. NEWT0N SOUSA 
E SILVA 

ADVOGADO

Ausente até 5 de julho

Depósito:
Praça Barão de 

Guarauzia, 174
A “Loção Brilhante' 

ia, pela sociedade 
e Rio de Janeiro, 
todas as f ar macia 

Pedidos aos
Alvlm & Freitas, Ltda. — Cx 
postal, 137» — São Paul».

0 Sr. ANT0M0 ATÇELIN. nropretário da 
GRANJA VERA CRUZ, nrsta cidade, avisa aos 
interessados que já está procedendo a venda 
de enchertos de parreiras, das ma:s finas va­
riedades .

Para melhores informações, procurem o 
mesmo á Rua General Carne ro nr. 397, ou a 
Caixa Postal nr. 123 «P. GROSSA • Parará.

PLANTÃO DA SEMANA 
FARMÁCIA “IMPERIAL” 
«Tcente Machado, 5 7 4 

Fone 66 4

'•on- 
for-

|o — Os cabelos tirun-os, des- 
• corados 

voltam a 
primitiva 
gidos ou

4° — Detem o

(MÉDICO) 
tusente até 15 de julho

3; Carol

Periquitos c ferroviários da- 
tão sequência na tarde de ama­
nhã, no estádio do Operário, cm 
Vila Oficinas, ao certame lo­
cal patrocinado pela nossa en­
tidade máxima de desportes.

O embate de amanhã vem :»s- 
smuindo -.iroporções enormes, a 
ponto de em quai quer rodas 
esportivas «cr o assunto pre­
ponderante. Sabem os aficiona- 
tios pontagrossense do poderio 
dos dois bandos, da classe in­
discutível c do ardor rpofícuo 
que os caracteriza, e estes fa­
tores todos minuciosamente es­
tudados, perão à prova sem 
medo dc todo e qualquer- erro, 
que será dos mais sensacionais 
o desenrolar da contenda de 
i-manhã, por isto entre os aman­
tes do esporte rei desta cidade 
cresce ainda mais de momento 
a momento que passa o interes­
se para presenciaria, fazendo- 
nos crer, portanto, que grande 
número 
amanhã 
do por 
cias de 
dc esportes.

OS QUADROS PROVaVEÍS
Os quadros para o jogo de 

amanhã somente serão escala-

RUA 15 DE NOVEMBRO V 282 
MUNOARIA, mUERU E MIUDEZA!

ARTIGOS DENTÁRIOS
L0NGI4ES — RECORD -< MINERVA 

são os melhores relógios

ista, onde declarou quais 
ursos que cabem na lei 
rusts”.
untado qual o intuito do 
10 com o decreto 7.666, 
que o iiensamento do go- 
é dispor de uma lei que 
m defesa do povo e que 
•m defesa da economia, 
lalquer região do pai?, 
que conferenciou sobre a 

m o ministro da Fazenda 
i o ministro do Trabalho, 
■tando melhores providên- 
ara execução da lei.
?guir, o ministro iisse que 
ais “trusts” no Brasil do 
e supunha, sendo na sua 
ia de distribuidores, 
ninislro da Justiça dá, a 
•, uma definição dos 
ts”, dizendo que a função 
trusts” é conquistar mer- 

. eliminando a concorrên- 
E a liberdade contrária é 
e a lei anti-“trusis” vem 
urar. A lei beneficia o

As direitas em geral se 
m no capitalismo. E quem 
que o fascismo foi f-’ito 

alismo, com medo do co­
smo? 
rminando suas declarações 
nistro responde a uma per-

'da<L

TOSSES

do cristal) 5; Buss.e Justus (re­
finado), 35; Carlos 
(cristal), 5; Casemirs 
ki (cristal) 
(cristal), 6; Conceição
Maggi (ref.), 10; Constantina 
Alessi (cr.), 5Augusto. Cunha 
e Filhos (cr.), 35; Emílio Lose

BIO, 29 (P.P.) — Em avião 
tansporjo militar norte-ameri­
cano regressaram hoje dos Esta­
dos Unidos, onde foram, a con­
vite do governo yankee visitar 
os esliíbelecimentos fabris e de 
ensino dos Estados Unidos, os 
generais Gustavo Cordeiro de 
Farias, Álvaro Fiúza de Castro 
c Franklin Emílio Rodrigues^ 
diretores respectivamente do en- 1 
sino do Exercito, Material Bé­
lico c Escola Técnica do Exer­
cito, coroneis Fausto Albuquer­
que, diretor do Arsenal de Guer­
ra do Rio e Altair de Queiroz, 
capitães Godofrcdo Rocha, Adir 
chefe do gabinete do D.M.B. e 
Fiúza de Castro e primeiro te­
nente Dilio Taborda,

Vlexandre J. Barbur & Cia
- ATACADISTAS — 
Escritório e Secção de 

Varejo: 
Avenida Vicente 

Telefone 5 10

Nãi ve&da sen preddo sem consultar ts preços ora
MARIO V. PONT

Cx. postal, 23------ Av. Vlcoato Moshado, 529.
PONTA GROSSA  P*rM<

idea! para as meias e o ira .uinopL
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Na Região Do Brasil Central LAVAI FILHA - MÃE - AVÓ!
TODAS DEVEM USAR

o

(ou REGULADOR VIEIRA)

Emprega-se cem vantagem para combaterra do
observa:

de rios navegáveis.

dor dessas funções.

diathesis

Sempre nov fades artísticas

Anexados á U.R S.S.

J

ATEfí ÇÃ 0OFICINA MECANICA

PARANÁ

Üi\

DEPARTAMENTO DE C. NTABfLISADE ■ Caixa
I

I
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DOMINGO EM DUAS SESSÕES

HOJESábado
A’S 8,15 HOR AS DA NOITE

JORNAL BRASILEIRO Saldo 

ALEGRE SGLTERONA
(LIVRE) Francisco An^on-o

deliciosa e encantadora comédia da Me

’ com Susan Peters, Aline Mac Mahon, Vir
9

fa Grey, Lee Bowma.i, Zazu Pitts e  

ERAM CINCO IRMÃOSMarjorie Main

■ átU

ÜA VOZ NA TORMENTA

-SEDATINA

s ?<■

do 
<Ui

um ecer- 
pelo tri-

aguarda 
para a

OFERTAS cojn todos os dotTi 
Vicari n.o 313, São Panlo (Dai

1 3 . «H- 0,eê
ZX . ItJ

vez 
pcn

R ta”, 
coih o

Gro^wn E*
FAZ SABEI 

.‘ente eWital 
vinte <üas 
pheei mento

INO DOS SANTOS 
, — PARANÁ

í----------------------- - ----- 6
| Vermute e Quinado “Cru- g 
| zeiro” não temem con- | 
| frouto nem com similares | 

estrangeiros.
I.

INTERMINAVEL- 
CRESCIDAS...

vai contribuir sobretu 
o rápido desenvolví

MOSCOU, 29 (U.P.) — 
f missora 
ciar que 
Rússia 
segundo
ucranianos são anexados á União 
Soviética.

DE CAETANO
aude Pública 

L - PARTOS - OPERAÇOES

Orquestras até ás 3 horas da manhã 
Luxuoso centro de diversões

Presa: A. Hoizmann & Cia. Lda. - Fone 304 
km i 11 mim 1111h 1111111111 m»I
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diante p 
Para dia 
de sua 1 
mãe esp 
dade, da

A 
local acaba de nnnu 

a Tchecoslováquia e a 
assinaram um tratado, 
o quai os Carpa tos

■ heó á P. Hohcne, Rua Carias 
rro Agua Branca).

Zan. 
P/c. 
para 
ro <!«. Ronda
BALANÇO

terras, a expedição chefiada pc- 
Io coronel Vaniquejá se acha 
em pl‘‘no sertão não dantes pal 
milhado, e as cidades de Aragar- 
ças e Chavantina já começam a 
cobrir de casas, estações, peque­
nos emporios industriais e esta­
leiros, as suas arcas escolhidas 
em locais salubres, ferieis, e á 
maregm

aos
cómf

virem ou
tú>, eVem,

Avançando da Barra do Rio 
das Garças para o Xingú, e 
transpondo a misteriosa Serra 
do Itoncador, onde '•stadeiam de 
longa data sua' ferocidade os in 
dios Chavantes, implacáveis con

Os vinhos e sucos de uva 
“Cruzeiro” já conquista­
ram 10 medalhas de ouro 
em exposições nacionais 

e estrangeiras

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
29 DE JUNI 0 DE 1945

CONSERTOS 
SERVIÇO COMPLETO DF TOR. 

CONFECÇÃO DE PECAS, FTC. — RAPI- 
- PERFEIÇÃO - PREÇOS MÓDICOS

Montjuich, oiftle

'olantes de 1,33 de diâmetro. (Extra Fortes. 
0,15 de largura.)

tamina de 0,15 ou 0.20 de largura. 1,2 mim 
de gmssura

Desgaste da serragem. 2,5 mm
^xos montados sebre 5 rolamentos grandes 

Capacidade de produção: maxima
' corte de 5rn em cada 10 segundos. Montada 

sobre bases e inteiramente de ferro 
MAQUINA DE A FIAR LAMINAS 
APARELHO DE SOLDAR LAMINAS 
LAM1NADEIRA

ter as irregularidades das funções perió­

dicas das senhoras. E’ calmante regulft-

uni nnfio 
de infa- 

julgamento <lv

A MULHER EVITARÁ DORES — ALIVIA AS 
CÓLICAS UTER1NAS

respeito, bem como os 
turcos de que a passa-I

V. S precisa adquirir ótimos artigos c com vantagem em ar», 
ços, como sejam, ARMARINHOS E FAZENDAS EM GFRAL 

---------- CONDicoEs vantajosas

O que 
do para 
mento desses núcleos de civili­
zação é a aviação comercial. A 
Cruzeiro do Sul. incluiu Aragar-  ç.as, distante 1.500 quilômetros
do Rio de Janeiro, na rota de 
sua linha para Caracas, na Ve­
nezuela. Isto porá a região lon­
gínqua, onde algumas centenas 
de brasileiros começam a cons­
truir um mundo novo, em per­
manente contacto com o Rio, S. 
Paulo c aquela capital. Além 
disto, os aviões da própria Fun­
dação e os do Correio Aéreo Mi­
litar servirão ao desenvolvimen 
to desses admiráveis rincões de 

 nossa gleba distante, onde a:
estradas se irão aperfeiçoando < 
os rios tornando-se cada 
mais navegr -eis, servidos 
■-mbarcaçõet le tip. adqurdos.

usquerosfio Pierre La 
Lavai, o mesmo <leíado <l<t Paraná.

ic o pre- 
prazo <le 
dêle eo- 
qu» por 

seja dito 
m lei lã ò,

!■'
SALSEIRA DE SOLTERONAS!

V,)!'l EXITO DE FINO HUMOR' FAZ RIR
AS CRIANÇAS, OS ADULTOS E .. AS Grande produção da FOX, com EDWARD RYAN, JOHN CAMBELL- JA­

MES CARDWELL, JOHN ALVIN, GEORGE OFFERMAN, ANNE BAXTER e 
TRÜDE MARSHALL

ANNE BAXTER e EDWARD RYAN, vivem um dos mais lindos e delica= 
dos romances de amor

Uma historia terna, humana e heróica que enobrece a própria huma= 
nidade! Não póde estar perdido um mundo onde ainda nascem rapa­

zes como estes!
GRANDIOSO COMO UMA EPOPEIA! SIMPLES COMO OBRA PRIMA !

SINCERO COMO 0 PRIMEIRO BEIJO DE AMOR!

1 Èso
' Ia llussia 
' ™U>reensivel. 
■ ''blinúa

rr.ês de júnho 
e quarenta 

tf a, H ILAL’0 V.
('Hclal Mal r que 
— [IjjEFONSU 
Juiz Subst. nr

Hotel Ttitz, 
leva- 

uma •‘caminhotíe’’, 
finas e abundante 

milhões <le fraiuê-
vitimas da sua infamia* 

lutam com a eseas.sês <le ti­
veres e senrem-se ameaça­
dos pela fome. Ele nie>m 4 
prepara, com volúpia, aos 
domingros, arroz ú esponhola 
com lagosta, peru’, espar- 
80s. Toma eaié, sorfrete, co- 
uhoque. Bébc, ainda, con. 
delicia os famosos vinhos 
de itioja. a merenda dêsse 
miserável é admiravel: cho­
colate á espanhola ou café 
com leite. A’ noite antes de 
deitar, saboreia larjços golej 
de roníoso licor.

Os seus dias decorrem en­
tre as irradiações de um pos­
sante rfidi^> que p põe ao 
corrente de todos os aconte­
cimentos mundiais, ou ditan­
do pôg-‘nas e pÓRinns do que 
chama de sua defêsn, ou 
ainda, lendo jornn*^ franrê- 
ses, e^panlidUs ou Ingleses, 

Até quando levará essa vi­
da de nabado o mais execrá­
vel amigo ftn Alemanha rala 
vitória desejava, para maior 
e mais triste humilhação üe 
sua pátria, de pátria que te­
ve a infelicidade de ser' o 
berço dósse degenerado e 
monstruoso filhot! E tempo 
de» ou por bem ou por mui, 
arrancá-lo do solo ibérico 
para entri grá In ú justiça 
francfsft.

A’do é dificil imaginnr a 
angustiosa ansiedade com 
<iuc o espera, liara /ustiça- 
1O» a gente patrícia dc Joana 
d’^Arc, que íex da íogueir» 
em que pergeeu pelo sublime 
crime de amar e defênder a 
França da invasão estrangei­
ra, o ílegrúu da sua imorta­
lidade e se mil vidas tives­
se Laxal, mil vidas ufto se­
riam bastantes, para o pre-' 
ço qu& a sua vilania requer.

Vivo, terá que responder 
ante a justiça de sua pátria 
Pelo muis negregado do” 
crimes; morto será 
no galé condenado 
bunnl da História.

Baznine é apenas 
ante êsse gfrrnnte 
mias
traidor de Sedan continua. 

Até quando ducarft o

■iiib cr?vi.
MA1, OTE-5

■ a. Va’ a da Comarca.

ÍERVIÇOs PüBI.ICOS EM 
R/C. ESTA1M»,
«-2/8.23.2-aj — Construção de 
prédio.»

Dallegrave, Moreira & Cia
CAIXA POSTAL N. 43 == TELEFONE 227 

Telegr.: “DALLEGRAVE”
- ----- -«acara de recreio per*

*—coiva, 
marido para jardim, pomar,

e: Uma casa de morada 
ruída de madeira

■ 1 e te 1 ha s, ísà 111 adia 
áe á V! 
travessa
-cspectivo t rreno, todo cêrea- 
■•o com ripas, medindo 16 mts, 

x 33 mts. mais 01; menos, com 
diversas benfeitorias, como 
fenio, árvores frutíferas, etc. 
avaliado em cinco mil cruzei­
ros (C'r$ 5.000 00). E, assin. 
<erá dito bem imóvel levado 
1 leilão, no d a hora e local 
<ima mencionados por querí: 

mais der e maior lanço ofere­
cer. E. para que che&u-e ac 

cenhe -intento dos interessados 
mandou o M. Juiz passar o 
'resente edital que será afixa- 
io e publlicado na forma da

i Dal o e passado nesta ci­
dade cte Po.nta Gr >ssa, aos 

meo cias do
. 3 mil no c cen- '9 

cinco.

1 RE<CTS.A-»SF de Um casal pn ra urna chu — 
to da cidade de São Paulo, ser, d0 a mulher para tomar 
d,e urra oara da residência e o 
eto. —

FLUXO SEDATINA”, por sua con.pre 
vada eficácia, é muito receitada. Deve 

ter usada com confiança.

ENCONTRA-SE EM TODA A PARTE 
 

EDITAL DE LIOO
O Sr^. Ildr-fonso Jlarq.ies»
Juiz Sabxti.ut > 11:1 la. Va­

da construção do pyódie 
o Grunn E?,colar do buir-

I ]?,
PODEROSO E ESTRANHO, DESCREVENDO VIDAS j 

ihVllll>LJIÃO E SENTIMENTOS TORVOS DE INDIVÍDUOS 
COM MUSICA DE CHOI LN E SMETANA, í

°nservai os seus dent 3 ?ndef nidamente ! 
cura da PIORRÉA, SI OZITES, MOLÉSTIAS 
^ADENTARIAS e sua
Clinica “Biophilci” d Cirurgião Dentista
CR. PAULO CHRIS

PRUDENTOPOLI

orum 
nesta cMadW o imóvel penho- 
rado a Antímo Perrira dos

Santos e isua mulher, na ação 
• xeiu.iiva vambiad que, contra, 
os me mos, por cate Juizo 
nóve Cândido Borsato imó- 

. el que com-sta do auto de pe- 
14 e é o segfuin- 

cons
e coberta 
nesta cida- 
Ana 

s/numéro,

questão des Dar 
danelos

ILOXDRES, 29 (U. P.) — O 
pürkshire Ptfst” insiste, num 
flitofial, eni que o iiuluro dos 
phhmelos venha a ser ob.ieii. 
f um acordo internacional, já 
f"1' os interesses de muitas na 

achain-se envolvidos liasse 
Diz ainda que “o in- 

demonstrado 
perifei lament e 
is o estreito

uma das rotas natu- 
l>ara a União Soviética, bem 

o unico meio de enviar a

Hotel Santos — Quarto 28 — com ROMEU TEIXEIRA HEL© 
das 9 as 11 horas e das 17,30 eni diante.

  

CONVITE PARA MISSA
A FAMÍLIA PIERRI, convi da todos os parentes e amif.m 

para a missa de l.o aniversário de falecimento de JOSÉ FIER- 
HI a realizar-se no dia l.o He julho às 9 horae na Igreja do 
Rosário. Antecipadamente agra dece.

 

um degrnu para a :.srençóo 
luminosa, õn.s» abominai el

OFICINA MECANICA 
— DE — 

ROSAS, SDU7.A & C'£.
Rua Frederico Bahls, 131 (esquina rua Júl’a 

Wanderley)
Sob a direção de um :tf8 melhores profissão, 

nais da cidade 
SOLDA ELÉTRICA E OXIGÊNIO 
EM GERAL 
NO - 
DEZ

DR. ANGELÜ
Médirn d" 

•lpF-ClALIDAl)E: CLINICA GR

RENASCENÇA
0 CINE LIDER DA CIDADE 

d<Khoni4uir em estanrin <Ie 
repouso anuivel.

Eiii|u:intt> ai êíe tem á sua 
(licspoNiçfto um cozia h 
um
rece ben do d ia ria men te, 
das p.i* 
as mais 
iguarias,

e a 1500 quilômetros do Rio 
COMEÇAI A FLORESCER DUAS CIDADES, 

GARÇAS E CHAVANTINA
\ visita do presidente Getulio ( os que ousam ;>ô.r o pé em suas 

Vargas ao Brasil Central mostra 
como se processa a política dc 
apropriação eletiva de ricas e 
imensas regiões do< país onde se 
ha de desenvolver uma civiliza­
ção opulenta, baseada na felici­
dade de quantos ali trabalhem, 
semeiem e construam.

■piano seiá
i o dia ir nta ("ó> de 
próecimo, ás aua-torze 
ua j> rt;i dõVidifieio do

(IMPROPRIO ATÉ 10 ANOS)
an’a da United, com FRANCIS LEDERER e 

SIGRID CURIE

iiis
OhH>

Ih frota do Mar Negro em : 
das foi’eas balticas no i

JJino Oriente. Não obstante, o 
X rorkshire I 
| ^“Contudo, 
I lercce

Mos

INDO A CURITIBA, VA’ AO 
CASSINO AHÚ

Saldo anterior  
RECEITA OEDINARIA:..............
Tributária:

a) — Impostos:
n I lerritorial Urbano  
1.1.2 •— Predial Uibano  
0.3 — Industrias e Profissões . 
0 5 — Reigstro de Veículos ... 
0.9 — Diversões Publicas ....

b) — Taxas:
1.1 — Predial p. serv. de pom.

beiros  .
1.3 -- Emolumentos em Geral .
1 5 — Limpeza Publica e Par­

ticular  
Industrial:
3.2 — Agua e Esgotos  
Receita Extraordinária:
6 2 — Divida Ativa 
0-5 — Multas em Geral ....
G.8 — Venda de Placas ' 
Ciedores Diversos:
Quota de Previdcncia 

Residência: Reserva = Estade do Paraná 
ssse, Asma, Bronquite, Rouquidão, Resfria- 

e todas as moléstias do aparelho respir
Irio encontram alivio imediato com o usü 

do inco iparavel
PEITORAL DE ANjICO PELOTENSE

1 Peitoral mais coahecido no Brasil!

Vavés de suas aguas, venha a 1 
J "JUirumetcr a, sua neutralida-J

H-M hui < 4-K-M ülilinM IIIIIIIÒ, ,+IH-HHi 1 H 4 H-H t-H . t-H-4 i H H lltH

recuado»

36,10
4.704,50

90.00
10,00
34,10 4.871«•

878,30
38,00

538,«O 1.214,3»

' 732 00
93,80

0,50

1.301,50

826,36
—-— - ■■_ — ■ —

28.809,40

26,80



Ponta Grossa, sábado, 30 de junho de 1045 Ano XL

DínriiodosCampos
Número 12.639

“Peles Vermelhas” no faria- 
mento Canadense

Importantes reivindicações serão apresenta­
das ao governo do Dorninio

| OTTAWA, 29 (U.P.) — O

'ômreg-n, intestinos, fazem 
tar do figiado. a dispepsla e

SOS DE GUERRA Os jornais

pelo sr lAgamenon

sr. des. Anto-

A ADMINISTRAÇÃO ALIADA Pessoa.

NA ALEMANHA
(Por Stuar Fortes)

dfeb-.S
a do' pais.

tome u a intr‘..ativa õp pre-

? tirado
Permanente

dÇ

coam cãspà,
ÜIÍEÜm DOS CE
BELOS E ÜEMAIS

c'in <le hão

ÃFECÇÍES OE
i> »«• mo-ívo

i ann.»

COMfflNAMAL DECASA DESOCUPADA

PAPEL E CELULOSE

0 mal estar do ligado
ENERVA Epara

<!e pejooas.

d*e«a

Pílulas do Aiade Moss

AUTOMOVEL e 
CAMINHONETE

militares 
cogitações.

carrascos

visitado hoie
colorido de

Italia, 
te onde andou o 
prussianas.

adequa 
con-

reuniõo 
de Hn- 
Be-ep-

Militar,

RIO, 29

ser fornialmcnte 
todos os territó- 
por Hitler.
Reidh está sendo

ou

e»ou o Dr, Peregrino J>ia« 
Rí mim Filho, tiperoNO ifincru

Sr. Maiii rabciira 
ími-ngi.m r.- a r 
jn< part unidadt».

iofi ô ihiiM .'<> VI «rínieiilo, <ln 
(\iui • ã<> * p listradas e dois

GRANDE BAILE EM 
PIRALM1RIM

REFCSTA EM SEU 
PEDESTAL

RESSURGE O PARTIDO
NAZISTA

Vende-se a casa de matéria] 
n. 506, sita à rua General Car­
neiro, esquina rua Dr. Colares. 
O comprador receberá a chave 
iniediatamente. Tratar à Rua 
General Carneiro n. 431, sobrado*

RIO, 2!) (A.N.) — Na 
realizada pela Comissão 
menagens, Assistência e 
ção á F.E.B., no Clube
rol) a presidem ia do general Jo­
sé Pessoa Cavalcanti de Albu- 
querque- foi redigido e enviado 
rfo snr. Amaral Peixoto, presi-

^enelilde Magno Carva 
e:>|.ilão de fragata eng 
naval Raul Farias Melo.

Contra o voto de desempate 
do des. Antonio de Paula, pri-li- 
minannente conheceram d<t re­
visai.. Xo mérito, unanimemen- 
tc, .julgaram improcedente o pe-

Assidencia do Estado do Rio o 
seguinte- telegrama: “Tomando 
conhecimento através da im­
prensa da doação, da primeira 
casa á viuva do expedicionário

COMENTÁRIOS DE GUERRA

A PUfRCÃO DOS CRfflINO-

ao I-.ou . i b, d-epois' de 3 
ano* de ausência durant£ os 
quais <$st.eve rum gi^bterm-a-y» 

■ e um ca-1.elo. Trata-se da Vo- 
■nis de -Milo, que foi rePost.4 err; 
s ju pedestal qup era -cupaf.o 
por numa copra de gesso.

bailei (Ioh oficiai,g:i»m 
** n Idrd w o-< (rua’» tr.i?j'<»> -

Te- 
não com a 

caracteri* 
nazismo, 

regulares, 
com mar

CLINICA- DENTARIA
D*. AMADMU na PAULO

Cirurgião dentista peU Faculdade de X#o P*ulo 
Bip«elallsta en pontes demUduras, pela técalea modera» 

com prática em Blo e Sáo Paulo
O melhor (ablnrte dentário do interior do estado com ap* 
velhamento u>ndoralaslmos - R«» Coronel Cláudio. W»

*lç * 11 renl z.n«l
<lc ma» tempo.
Tiveram iníei.., Éw f- -!0 pul.a

Militar do Conselho 
Militar par.i o ;C- 

corrcrrto

A; Pílulas do Albbade Moss 
formuladas ex- lust-vame-nté pa­
na wi moléstias do fígado, es- 
parecer çni pouco tempo o mui 
a pripfio de ventre.

AS GRANDIOSAS FES= 
TlViDADES DE ONTEM 

N0 13.° R. í.

re-
21

DR. PEREGRINO ROSAS
FILHO

nos 
cidade,

.A, primeira coisa que o< alia1 
dos sc propõem a empreender é 
privar a Alemanha de tod<.s -a; 
suas conquiaas. obtidas p<’a 
fraude ou pela força As fron­
teiras alemãs estão sendo retro­
cedidas aos pontes em que cor­
riam a 31 de dezembro de 1937, 
c que significa dizer que a Ale­
manha deve 
desprovida de 
rios anexado;

O próprio
dividi do em quatro partes, 
antes cinco zonas, que deverão 
sct ocupadas por um período in­
determinado pelas forças das 
quatro potência signatarhs. A 
Bussia ocupará o oriente, a Grã-. 
Bretanha o noroeste, os Estados 
Unidos o sudoeste e a França a 
zona oeste.

tomar pa.rte no
Esse grupo da 

chefiado j:e’o
Martin, da tribu

T< rii lugar h°jc nos amplos 
•salõ-es do Cl ube Piraidnse a- 
sclonidadep da Lcm.ada d^e pos- 

da nova Dirpto.rla quo rege­
rá os destinos daquele Clube, 
sendo oferecido, cm comemora - 
yão um grandioso baile «os no­
vos membros da pipotoiia 
cém «eleita, «com úhicio ás 
horas.

Hei na grande injterêsse 
meiós ,'jociais daquela
em torno dêsse impçnentle bai­
le, o qual promete retvestir-se 
do máximo brilbantiismo.

Cadenciará as dam.ças o Jazz 
Lnlão dç Ponta Gto.msíI.

“Diário dos Campos* agrade­
ce o convit,e e,;vado.

■j Gver. to agora iu.<si.nadc
Pijesddeinte da lt pub.k-.i,

i dro Agan.ei.oii Alagí

f i p rtaiito uni mnrçufttíí 
? <‘<ii»f. <• mnito social, que 
aí a o uma grande parf^ ila 
popu nrào p;>i; üigrosaense.

fia o cérebno, faz perder a mé- 
mó. ia, < nerva c crtibruG cü as 

suas vitimas

VENDE.SE um Ford V-8 1941 
cem gasogênio. e .caminhoneti 
Ford 1929, cem placa.

Tratar em João. Vargas df 
? ,voef!na á 4v- Vicente Macha» 
do 390.

A justiça, porém, saberá desin 
cumbir-se de sua tarefa de de 
sagravamento das vitimas. O 
general que comandava a guar­
nição de Paris, por exemplo que 
irá dizer esse “juriker" frio e 
máu, que encaminhava aos pos­
tos de fuzilamento centenas de 
pobres criaturas inocentes, só 
porque um soldado alemão fôra 
agredido na rua? Que dirá em 
justificativa? Certamente que 
nada mais fazia senão cumprii 
as ordens de Berlim. Será muiú, 
comoòa semelhante defesa, e por 
ela cedo veriamos que somente 
Hitler teria de responder por to­
dos os horrores. Na verdade, os 
chefes de maior graduação estes 
terão a carga mais volumosa dc 
crimes mas, isto não 
que os comandantes 
éstejain fóra de 
Muitos deles foram
impiedosos; na Bussia, na Bél­
gica.,. na França, na Holanda, na

a, na Tchecoslcvaqum, nà 
na Grécia, por toda par­

ta cà o das botar
Não repetiremos os 

erros da guerra passada. Sabe­
remos não somente definir as 
responsabilidades, como também 
estabelecer a gradação das cul­
pas. Sim, porque todos tiveram 
a sua parcela de culpa — até o 
proprio alemão, no seu conjun­
to. que olhava com indiferença 
ghrial as misérias do nazismo.

N atura Imente, não faremos

Pelo voto de desempate do 
sr. desembargador presidente, 
negaram provimento ac agravo.

C.oi tlilo de jurisdição, — 
negativo, dê

Suscitante. - 
tuto do termo

Suscitado ” —
rei!o da comarca 

li.lator: —* O

CODONTA 29 (UP) — Está 
ressurgindo o partido QTaaús-ta 
na Alemanha ecmttral, onde se 
realizam constantemíjínte reu- 
rlpes secretas ,e a sauriíção 
‘‘Heil Hitler* aind.< é usada em 
rertas partes 4o IlV’ch i?o»i 0 
ot<e declarou o dr. Kcxnrad Ade- 
nhauQr, conbecido -antiJnazi^ta, 
rem^ado pelos norte am^rica- 
1 o> prefeito de CJlon-ia. Ade- 
rihauer atribu-e a responsabilí- 
óa ibrincipal pela ressureírflo 
3o nazismo aos proprlos alia* 
õo/’, que não anunciam. um& orD 
entação derfinitiva sobre o futu 
jo que pretendem dar ao povo 
ã^rnão. O alennlo, — dissç — 
acrtedtta sempre no que as au- 
terídades lhe dizem, mas as an- 
toridJades aliadas não l‘h* estão 
òiizemdo nada.

Parlamento será 
por um «rrupo 
“pí’es vermelhas” de Ontario 
e Quebec que, d< pois dc orga­
nizarem seu “Governo Nacio­
nal dos Indios“. irão pedir ao 
Governo Federal certa» coi«as, 
inclusive importantes rc:vi:t- 
d.icsçòos, entre aw quais a res- 
Hé.ux.ào de gran'e quantia, 
pertencente à comunidade ín­
dia, que está em poder do go- 
Vvrnt), como poder fiscnli'a- 
dor. Es7:i quant a foi gar.ha 
pelos índios no comércio de 
m a d < i rãs e e m con seq ii e n cit» 
d.e certos direitos indir4ria;.«. 
O/r organizadores da visita ?.le- 
g ‘.in ser represe niant/ s de to­
das as tr’-bu q indias do C -uc- 
dá mas sua organização rio é 
reconhCcidc. pelo “índkin 
Affnirs Department**, tnnto 
mais que.nto o nis.iòr agrupn- 
monto de índios canadenses, á 
Federação de Seis Nações do 
Ontario Ocjdental, que apoia 
os pontos de vista do governo, 
recusou-í.e a 
movimento.
Con federação, 
cacique Tomo 
de Mohawk, realizou uma con­
venção cm que sc declararam 
os unico represínt-ntes 
verdadeiro governo indio 
rtndense. Efltabí kceu-se 
“corpo governativo'* das 
nações, desde muito, ainda 
ai; normas do antiquissímo 
tratado com ?. Inglaterra <’e 
1781 e «eu E tatuto niío mu­
dou até agora Esse grupo eslÁ 
sempre disposto a aceitar Ps 
outras tribus no seu scíq, m;i«

(Pelo major W. S
LOXDRES, — Xovns prisões 

de graduados nazistas foram ul- 
timiimeiite efetuadas, hxmiens 
que carregam nas conseienc>as, 
em doses maiores ou menores, o 
peso dos crimes da gueria. E ■> 
proposito dos crimes da guerra, 
convem estabelecer que eles não 
dizem respeito apenas à provo­
cação do conflito, inas, aos mas­
sacres praticados nos paises sob 
a dominação alemã e nos cam­
pos de concentração do Reich e 
da Europa Central. Muitos des­
ses recentes prisioneiros dos 
aliados ostentam um ar inocen­
te e distante. Xada tiveram 
com as torturas da “Gestapo". 
Xão tinham ligações com o paj 
voroso sistema de compressão 
(io nazismo. E alguns, pelo con­
trario; até se sentiam i>erseffui- 
dos pelas sombras dos agentes 
de Uimimler. Generais, almiran­
tes, “,gauleitcrs“, altos funcioná­
rios, toda uma hierarquia poli- 
tico-niilitar vivia alheia, inteira­
mente à margem das brutalida­
de s nazistas. Assim é que falam 
os prisioneiros graduados. En­
tre os militares, então, parece 
ainda mais facil fugir à puni­
ção. Se o que faziam era ape­
nas obedecer. . . Cumpriam or­
dens simplesmente. Essa a ale­
gação principal.
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— Embargos eiveis, de Pon- 
(a Grossa.

Embargante: — Maria Pechy 
Julík.

Embargado: — Carlos Sc.hwi- 
diesky.

Kcíator: - O sr. des. Aris- 
toxenc.-. Bittencourt.

(.<’ itra o voto de de. empate 
do desembargadbr Isaias Bevi­
láqua, regei taram os embargos. 
Durante os debates orais usa- 
iam da palavra, pela embargnn- 
le e pclp embargado, respecli- 
v inente, os advogados drs. 
Souza Ferreira e Xcy Lepre-

de Justiça 
gundo trimestre 
ano, em substituição ao capitão 
de fragata engenheiro naval

o

Va gas o não por ni' t v »s re- 
)eva.iJ't' .4 de or<l,em nacional.

:i« mn s deMacada* fi­
da m.icledn 'e prífi<*ezf- 

)ia, inunie?;:» f milía,-, nutori- 
«>íidc,n p ' fie5: is dax (remn!.H 
ftiínriBçõeN ni'i:tav<*s da c'da-

Webb, do BNS) 
iniquidades. Mas, temos uma 
divida de honra para com as vi­
timas da barbaria nazista, 
mos de vingá-las,
vingança* inferior que 
zava a selvageria do 
mas com julgamentos 
ò. vista de provas e
gein de defesa para os acusados.

Depois, caberá o trabalho de 
reeducar a Alemanha, trabalho 
que já teve inicio, aliás, e que 
exigirá muito esflTrço e uma for­
te dose fle habilidade psicoló­
gica.

TRIBUNAL DE APELA
ÇÃO DO ESTADO

.11’LGAMENT
Agravo de petição, ua Lapa.
Agravante: — (> Curador dc

Acidentes da Comarca.
Agracido: João Kanoppa.
Relator: —■ O sr. des. Leonel 

Pessoa.

’• ír~* ' w: nnmeii*:v’o por ni»>i}'e-

Com a presença de numero sos subscritores, e dentro da 
uma atmosféra de animado entu liasmo, renlisou-se, no dia 13 da 
corrente, á rua Marconi, 124, 3.0 andar, a Assembléia Geral 
de acionistas da COMPAX1HA XACIOXAL DE PAPEL E CELU­
LOSE, que procedeu, nessa ocasião, a constituição definitiva 
dessa Sociedade Anônima.

A nova t.ompanliia inicia, ,-osiin. sua existenria jnridica » 
dcifniliva, depois de uma faze (|e organisação que se prolongou 
por mais de dois anos, e durante a qual seus organisadores ti- 
vciam que enfrentar graves difi uldades. algumas das quais, 
chegaram a despertar, no Brasil inteiro a atenção dc um grande 
publico interessado nesse importante problema industrial.

A nova Socijdade, para a qual foi eleita uma Diretoria 
composta de elementos de largo prestigio nos ambientes comer­
ciais, técnicos, industriais e culturais de todo o Pais, consti­
tuiu-se com o capital dc VIX1 E MILHÕES DE CRPZEIROSC ha­
vendo sido determinado, na mesma Assembléia, o aumento ime­
diato do capital para CEM MILHÕES DE CRCZEIHOS, a ser 
realisado com um vasto patrimônio de bens, imóveis e esla- 
belecimentos industriais, parte já eomfíromissados. c com o ca- 
I ital subscrito cm dinheiro pa ra a sua realisação apôs a cons­
tituição da Companhia, ficando ainda autorisado o aumento 
sucessivo do referido capital até lilESEXTOS MILHÕES D« 
CRUZEIROS, de acordo com as ulteriores conveniências da S»- 
cieda.de.

»<> quartel o j;t . h .1. 
iiiip im.- t.M icstivJdades 
« meiuo; Jl:, ;lo

XOVA YORK — A primeira 
reunião da Comissão Aliada dc 
Controle da Alemanha, realizada 
nos limites da devastada Ber­
lim, foi tido como um momrnte 
so acontecimento. Caracterizou- 
:e o referido conclave pela assi­
natura e publicação de vários 
documentos, por via dos quais 
os governos dos Estados Uni­
dos, Bussia, Grã-ÍB reta iiha e 
França assumem suprema auto­
ridade sobre a Alemanha.

Estes documentos constituirão 
durante um determinado espaço 
de tempo a lei fundamental pa­
ra o governo aliado na Alema­
nha. E tornam-se sobre manei­
ra importantes por dlia% razões 
restituein à Alemanha sua pleno 
responsabilidade pelo desenc.':- 
deani-.-nto di puerra, evitando 
quaisquer futuros quiprocós so­
bre a culpa da guerra, e fazem 
\er aos alemães, ao mesmo tem­
po a envergadura e as c >ns<> 
quenrias de sua derrota. O im­
portante, porém, é qtle estes do­
cumentos assinalam um auspi 
cioso inicio da colaboração pra- 
lica aliada no mundo dc após- 
guerra na base dos acordos dc* 
Aalat.a devendo por (erma: a 
muitas incertezas, conciliar 'nu­
meras divergências remanescen­
tes e exercer saudavel influencia 
sobre a Europa e o inundo in­
teiro.

P,\R:S, 'CP) — 1’ina <lr>s 
nuus formóras mulhjér-es até 
tigo, a conh' 'çidas no mu,'<lo. ‘ m

A cada um dos eomandanks- 
chefes das diferentes zonas dc 
ocupação caberá, uaturalm.-nte. 
exercer -i autoridade suprema 
dentro de sua região, ficando 
sujeito às instruções de seu pro- 
prie governo. Entretanto, em 
todas as questões que afetem a 
Alemanha co-mo nm todo, esseo 
comandantes-ehcfes deverão agir 
“eonjuntamente**, como a Co­
missão Aliada de Controle. Esta 
comissão se encarregará esneci- 
ficamcnte de assegurar
da uniformidade de ação 
tando para esse fim com o auxi­
lio de um Counité 
Coordenador e de um Grupo dc
Controle que terão por incum­
bência a resolução dos proble­
mas específicos governamen­
tais. Este maquinismo de con­
trole constitne n Supróma .Auto­
ridade Aliada na \lcmanha, não 
lhe cabendo apenas governar 
esse pais, mas t irnbein providen­
ciar no sentido dc que os ler­
mos da rendição sejam seguidos 
à risca, que a Alemanha seja 
completainente desarmada e qvc 
Iodos os seus meios remanescen­
tes de produção sejam colocadps 
é. disposição dos aliados A Co­
missão de Controle terá séde em 
Berlim, razão pela qual foi cria­
da a “Berlim Maior" como quir- 
ta zona, e que será ocupada pe­
las forças de todas as potências, 
como um símbolo visi'd da co­
laboração aliada na vitoria e na 
paz.

<iual já :in Íuíi-
ÇÕes «'A

DEPAUPERA
p- I >rsi‘EIPClA. impMe a 
ntilaçâo dos filinu •íitc’St 

fniaur.ec^r

Congrai«lando=se com 
o Interventor Amaral 

Peixoto

Sorteado Juiz do Con 
selfro de Just ça 

Militar

oramao ,!e aplj^.ontar ao
Sc jç^ande swvlço, m&‘‘. o »iue 

está f'< it<> está f ito. Como 
\ê, as r poslçõí s coimba^em ° I---------- ------------------- 1

| O Vermute “Cruzeiro” |
I é o mais fino vinho de | 

sua classe

O DR C DESZAUNET NETO, romunica que acaba de recebei 
um modernissimo aparelho de Raios Ultra Violeta, de fabrica­
ção americana, com dispositivo rs-peci-d para nplicação a do-nF 
cilio, podendo ser usado tanto em adultos como em criuaca».

AV .DR. VICENTE MACHADO N 322 --------  FONE 675
das 10 às 11,30 horas e «Ias 15 às 19 horaa.

«>; j> rtíí^M pBra 0 publico.

-mo íárjt .tiup aniniite <li- 
x uljtradq Inurar Ontem

as

“governo indio** organizado 
pelos indios e mestiços de Lo- 
reto. em Quebec. Nos temn s 

j antigos, as seif nsções., reco­
nhecidas como “legais“ eram 
tribus sanguinárias e comba­
tiam contra os indios de Que­
bec Agora, porém, sáo ?■ 
mais adiantadas e prósperas 
do interior canadense.

!------------------------- 1
| Vinho Velho S. 0. P. J 
| “Cruzeiro”, o verda- j 
| deiro Porto, produto | 
| lider de sua classe. |
I________ _______ I

Unanimemenlc" julgaram pro- I 
cedenie o conflito e competente 
o Juiz de Direito de - Serro 
Azul.

Revisão ciiminal, de Gua­
rapuava .

Requerente: — Adolfo de Oli­
veira Ribas.

Requerida: — A Justiça.
Relator: () sr. des Leonel

COURO CSEEim
ÈSE1

Ijubuial.
D juiz sub ;ti- ! 

dc Imbuial.

RIO, 2!» 
comentam 
concedida 
Magalhães -obre o decreto aulí-
iinst. ressaltando o aspecto ori­
ginal do protesto da oposição, 
por isso que no discurso pronun­
ciado no Estádio <to Pacaembú. 
em São Paulo. . o brigadeiro 
Eduardo Gomes, incluiu no pro­
grama da União Dem >erét'ç.a 
Nacional a idéia consubstancia­
da do decreto do governo de 
agora, tão violentamente Com- 
batido. 1 ranscrevemos a seguirmissão 'de Homenagens, Assis­

tência e Recepção á F.E.B. do 
Clube. Militar, em su:i reunião 
jesolveu congratular-se- com V 
Fxcia. na cofita de que traba­
lhando nesse sentido, esse exem­
plo a estimularia, em visla da 
ampla, cooperação *quc- possa 
■trazer o maior exito á nobre 
campanha".

eae-tnbú *para fee-ílilar compara­
ções: ■ — “Legislação espe-.-ial 
que impeça dttmpings, cartéis, 

I lusls e monopólios, ou quais- 
j quer lorinas de organização que 
embaracem a produção, prejudi­
quem o consumidor e.desvirtuem 
a atividade- normal do comércio 
e industria".

tie.nsa frinrai cem muita malí­
cia o extranhq easo <to trc<-iio 
nte a-|iii se transfere'.',-r. ' Até 

agora a ILfi níe- s fr(.u m .>UK-

'ifto no <T s -urro (to 
as opcsivR^s r'çs ,'a

A salro-ste do sr, 
ÂgarkUu.ii Magalhães 

ssbrs a lei “anti- 
trusts'’

João Vargas de Oliveira
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